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Após mudança na forma de 
atendimento, procedimentos 
médicos diários caíram de 900 
para 100.

Jornalista potiguar relata o 
‘day after’ reeleição de Obama 
e os efeitos da tempestade 
que atinge a ‘big apple’.

Empresas e entidades prestadoras 
de serviços ao município estão 
apreensivos com a possibilidade de 
dívidas não serem pagas ainda na 
atual administração.

Segundo presidente do Conselho 
Deliberativo do ABC Ivis Bezerra, 
autorização é para antecipar 
dinheiro o mais rápido possível.

Em reunião com governadores, 
ministro Guido Mantega propõe 
ICMS unifi cado como proposta 
para acabar com a guerra fi scal.

PAULINHO FREIRE 
DECIDE FECHAR A 
SECOPA E OUTRAS  
SECRETARIAS 

REELEIÇÃO E 
TEMPESTADE 
- DIRETO DE 
NOVA YORQUE

ARRANJOS DEIXAM 
VAZIOS POSTOS DE 
SAÚDE DE NATAL

CREDORES DA 
PREFEITURA 
TEMEM NOVOS  
ATRASOS 

VENDA DE 
PATRIMÔNIO FOI 
URGENTE NO ABC

GOVERNO 
PROPÕE ICMS 
UNIFICADO

TJ MANTÉM 
MICARLA FORA

 ▶ Prefeito anuncia hoje novos cortes 

WWW.IVANCABRAL.COM

5. POLÍTICA ARGEMIRO LIMA / NJ

10. MUNDO 2. ÚLTIMAS

O CARA

 ▶ Reeleito presidente dos Estados Unidos, Barack Obama diz que vai buscar diálogo com Mitt Romney  ▶ Luciana Campos com o marido, Diego Sampaio, no frio de NY

 ▶ Fim do julgamento está previsto para a próxima quarta-feira, mas a votação de ontem difi cilmente deverá reverter em favor do retorno da jornalista ao Palácio Felipe Camarão

/ JULGAMENTO / SETE DE DEZ DESEMBARGADORES JÁ VOTARAM PELA MANUTENÇÃO DO 
AFASTAMENTO DE MICARLA. SEM PODER FALAR, DEFESA DECIDE RECORRER EM BRASÍLIA  
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LUCIANA CAMPOS
ESPECIAL PARA O NOVO JORNAL

NOVA YORQUE, 7 - O day after da 
vitoria de Obama aqui em New 
York foi um dia típico america-
no. Pessoas correndo, tudo fun-
cionando perfeitamente bem, ne-
nhum sinal de ressaca, festa ou 
euforia - a não ser pelas capas dos 
jornais que mostravam o triun-
fo do presidente e entulhavam 
nas maquinas. (Por aqui, vi todos 
usando celulares para saber as 
notícias do dia e ninguém lendo 
o velho jornal de papel.) Ontem, 
dia da eleição, quase nada lem-
brava a campanha. O país fun-
cionou normalmente, as pesso-
as trabalharam, saíram, fi zeram 
tudo exatamente igual a todos os 
dias. Em nada lembra um dia de 
eleição no Brasil, a não ser pela 
cobertura especial das TVs. O dia 
seguinte não poderia ser muito 
diferente.

Felizes mesmo com a vitoria 
de Obama estavam os imigran-
tes. Os dois motoristas brasilei-
ros que estão nos levando falam 
maravilhas do presidente e espa-
lham boatos sobre Romney. “Ele é 
tudo de ruim e o Obama é tudo de 
bom!”, dizem. Engraçado ver que 
nos cafés, pubs e restaurantes; la-
tinos e demais imigrantes — que 
trabalham quase sempre atrás do 
balcão —  também estão do lado 
do presidente. As conversas eram 
quase sempre assim: “Tomara 
que ele ganhe”; “que bom que ele 
vai continuar!”. Muito compreen-
sível, afi nal. 

Pelo que ouvi por aqui, a fama 
de Romney é que ele é ultra-con-
servador e quem vem de fora para 
trabalhar na big apple deve mes-
mo ter medo de mudanças. Eu 
teria.

O dia de outono também teve 
ares de inverno. O termômetro 
marcou zero grau e a neve esta 
caindo há horas. O vento forte e 
a recente passagem do furacão/
tempestade Sandy fi zeram o pre-
feito orientar a todos os nova-ior-
quinos a não saírem de casa hoje 
a noite. A previsão é que o tem-
po melhore amanhã, mas es-
tar na rua hoje não é uma boa 
idéia. Estou na cidade há 3 dias 
e havia comprado entradas para 
ver o Homem Aranha, na Broa-
dway, hoje. Terá que fi car para 
depois. É mais seguro continu-
ar aqui no hotel, com o aquece-
dor sempre ligado! Pela janela ve-
mos muita neve e um vento as-
sustadoramente forte. Medo? 

Não. Nenhum - pelo menos por 
enquanto. 

Segundo a TV, a tempestade 
deve durar até as 4 da madruga-
da e amanhã a temperatura sobe. 
Para 3 ou 4 graus. Great!! Brasilei-
ros estão por toda parte de NYC. 
Não é difícil encontrar alguém fa-
lando português por aqui - espe-
cialmente em lugares de com-
pras. Nos museus não, mas nas 
grandes lojas... No Woodbury Ou-
tlet, uma espécie de shopping que 
reúne lojas de descontos de gran-
des marcas e fi ca a uma hora de 
NYC, a quantidade de brasilei-
ros que encontramos era inacre-
ditável!! Viemos eu e meu mari-
do (Diego Sampaio, oftalmologis-
ta) e praticamente em todas as 
lojas que entravamos havia gen-
te da nossa terra.  Nos sentimos 
em casa. Algumas delas, inclu-
sive, já disponibilizam vendedo-
res que falam português para aju-
dar os brazilian buyers. Até fomos 
atendidos por uma jovem senho-

ra mineira que mora por aqui há 
nove anos.

Segundo nos contou o nos-
so motorista brasileiro, Márcio, 
um cearense que está aqui em 
NY há 11 anos, os brasileiros são 
o segundo povo que mais compra 
nos EUA. Só perdem para os chi-
neses. “A diferença é que eles são 

extremamente mal educados, fu-
ram fi la, jogam papel no chão... E 
nós, brasileiros, somos a simpatia 
em pessoa”, disse. Os vendedores, 
claro, preferem a gente (!).

Pouco mais de uma semana 
depois de o furacão Sandy devas-
tar áreas de Nova York, uma nova 
tempestade chegou à cidade. Te-
mendo uma nova tragédia, au-
toridades tomaram medidas de 
prevenção e companhias aére-
as cancelaram voos. Na tarde de 
ontem, começou a nevar na re-
gião nordeste do país, onde está 
Nova York. Segundo o serviço de 
meteorologia, a nova tempestade 
pode vir acompanhada por ven-
tos de 96 km/h, chuvas intensas e 
alagamentos. 

Meteorologistas dizem que o 
novo fenômeno deve ser mais fra-
co que a Sandy, já que vai passar 

mais longe da costa. Mesmo as-
sim, a situação preocupa as au-
toridades por ocorrer em uma re-
gião que ainda não se recuperou 
da passagem do Sandy -a tormen-
ta causou 120 mortes e deixou 
mais de 90 mil casas de Nova York 
sem energia. 

A nova tempestade provo-
cou transtornos nos aeroportos. 
Companhias aéreas já cancela-
ram 1.200 voos, segundo levanta-
mento do site FlightAware.com. 
A American Airlines suspendeu 
ontem as operações na Filadél-
fi a e nos principais aeroportos de 
Nova York, mas disse que espera 
normalizar as operações amanhã. 

A United Continental cance-
lou cerca de 500 voos, e a Delta 
Air Lines, 150. No Brasil, as com-
panhias cancelaram ontem cinco 
voos. Três da American Airlines 
(Guarulhos/NY, Rio/NY e NY/
Rio) e dois da United Airlines (São 
Paulo/NY e NY/São Paulo). As as-
sessorias de imprensa da TAM e 
da Delta disseram que todas as 
operações de voo entre Brasil e 
Nova York estavam normais. 

A Infraero, empresa que admi-
nistra aeroportos no Brasil, reco-
menda que passageiros com voos 
para os EUA contatem suas com-
panhias aéreas para verifi car pos-
síveis atrasos ou cancelamentos. 

Por precaução, Nova York e 
de Nova Jersey ordenaram ontem 
a retirada de moradores dos bair-
ros próximos da zona costeira. 
O prefeito de Nova York, Micha-
el Bloomberg, determinou tam-
bém o fechamento dos parques e 
das praias da cidade, além da in-
terrupção do trabalho em cons-
truções. Motoristas foram orien-
tados a fi car fora das estradas 
depois das 17h. A Agência Fede-
ral de Gerenciamento de Emer-
gências (Fema, na sigla em in-
glês) afi rmou que 95 mil pesso-
as em Nova York e Nova Jersey se 
enquadram para receber auxílio-
-moradia de emergência.

DIRETO DENY/ EXCLUSIVO /  DE NOVA YORK, 
JORNALISTA POTIGUAR LUCIANA 
CAMPOS FAZ UM RELATO DE COMO 
ESTÁ A CIDADE NO DIA DA REELEIÇÃO 
DE OBAMA E QUANDO UMA NOVA 
TEMPESTADE AMEAÇA A BIG A APPLE

 ▶ Em foto enviada ontem à noite, os primeiros efeitos da tempestade em Nova Yorque

FOTOS: LUCIANA CAMPOS

 ▶ Luciana Campos, em visita ao Museu de História Natural  

NOVA TEMPESTADE FAZ NY ISOLAR 
ÁREAS E CANCELAR VOOS

STF DETERMINA 
APREENSÃO DE 
PASSAPORTES

TREMOR DEIXA 
PELO MENOS 39 
MORTOS

OPERÁRIOS 
CRUZAM OS 
BRAÇOS 

/ MENSALÃO / / GUATEMALA /

/ ARENA /

O STF (SUPREMO Tribunal Fede-
ral) determinou ontem que os 
25 condenados no julgamento 
do mensalão entreguem seus 
passaportes, inclusive os do-
cumentos estrangeiros, em um 
prazo de 24 horas, a partir da 
notifi cação. A decisão foi to-
mada pelo relator do caso, Jo-
aquim Barbosa, atendendo ao 
pedido do Ministério Público 
Federal. 

Segundo Barbosa, a medida 
é necessária porque ele consi-
dera que alguns réus adotaram 
“comportamento incompatível 
com a condição de condena-
dos e com o respeito que deve-
riam demonstrar para com ór-
gão jurisdicional perante o qual 
respondem por acusações de 
rara gravidade”. “Na fase que se 
encontra o julgamento, parece-
-me inteiramente inapropria-
da qualquer viagem ao exterior 
por parte dos réus já condena-
dos, sem conhecimento do Su-
premo”, completou. 

Barbosa aproveitou a deci-
são para defender o julgamen-
to. O relator disse ainda que al-
guns réus “deram impressão de 
serem pessoas fora do alcance 
da lei, a ponto de, em atitude de 
manifesta afronta a este Supre-
mo Tribunal Federal, qualifi car 
como política, a árdua e séria, 
imparcial e transparente ativi-
dade jurisdicional a que vem 
se dedicando esta Corte”. A fala 
é uma reposta indireta a petis-
tas, inclusive o ex-ministro José 
Dirceu, que horas depois de ser 
condenado divulgou uma nota 
em que acusou o tribunal de 
ameaçar a democracia e puni-
-lo “sem provas”. 

“Minha geração, que lutou 
pela democracia e foi vítima 
dos tribunais de exceção, es-
pecialmente após o AI 5, sabe 
o valor da luta travada para se 
erguer os pilares da nossa atu-
al democracia. Condenar sem 
provas não cabe em uma de-
mocracia soberana”. Condena-
dos no processo, Rogério To-
lentino e o ex-deputado Pedro 
Henry (PP-PE) já se antecipa-
ram a uma decisão e entrega-
ram o passaporte ao Supremo. 

A solicitação do procura-
dor-geral, Roberto Gurgel, para 
reter os documentos foi toma-
da após a notícia de que um 
dos condenados, o ex-diretor 
do Banco do Brasil Henrique 
Pizzolato, deixou o Brasil quan-
do o julgamento já estava em 
curso. Pizzolato fi cou fora do 
país por apenas um período, 
alegou que estava resolvendo 
um problema pessoal, mas sua 
ausência causou apreensão no 
Ministério Público. 

No pedido ao Supremo, 
Gurgel disse que “os acusados 
são pessoas com notório po-
der político e, alguns, de gran-
de poder econômico, sendo ne-
cessário adotar-se providência 
para garantir a efi cácia da de-
cisão fi nal”.

UM TERREMOTO DE 7,2 de mag-
nitude que atingiu a Guatema-
la na manhã de ontem, em sua 
região costeira banhada pelo 
oceano Pacífi co, matou ao me-
nos 39 pessoas até as 22h (ho-
rário de Brasília). Foi o mais de-
vastador abalo sísmico ocorri-
do no país desde o terremoto 
de fevereiro de 1976, de magni-
tude 7,5, que causou a morte de 
25 mil pessoas e causou preju-
ízos milionários. Luis Rivera, o 
governador do departamento 
de San Marcos, o mais afetado 
pelos tremores, disse ainda que 
175 pessoas fi caram feridas e 
cem estão desaparecidas. 

Em San Marcos pelo me-
nos 40 casas desabaram. Tam-
bém houve feridos em conse-
quência dos deslizamentos de 
terra sobre estradas em áreas 
montanhosas. Outros depar-
tamentos bastante afetados fo-
ram os de Quetzaltenango, Re-
talhuleu, Sololá, Totonicapán, 
Quiché e Huehuetenango. 

O epicentro do tremor foi a 
45 km ao sudoeste de Champe-
rico, cidade guatemalteca lito-
rânea, numa profundidade de 
33 km abaixo da superfície, de 
acordo com o Instituto de Ge-
ologia dos Estados Unidos. Os 
tremores também foram sen-
tidos na Cidade do México, 
causando abalos nos prédios, 
e em El Salvador. O presidente 
Otto Pérez afi rmou, ao visitar 
a região, que 16 abrigos foram 
disponibilizados.

OS TRABALHADORES DA Are-
na das Dunas paralisaram os 
seus trabalhos ao reivindica-
rem 25% de aumento salarial 
à construtora OAS, responsá-
vel pela obra do estádio. O ge-
rente de marketing da Are-
na das Dunas, Arthur Couto, 
se disse “surpreso” com o mo-
vimento, por novembro ser o 
mês de negociação salarial dos 
funcionários, porém, ele diz es-
tar aberto a qualquer tipo de 
reivindicação. 

“A obra não sofrerá prejuí-
zos por causa da paralisação. 
Ficamos surpresos com a ati-
tude dos trabalhadores, mas os 
dois sindicatos (o patronal e o 
dos trabalhadores) estão nego-
ciando e estamos na expectati-
va das próximas conversas”, fa-
lou Couto. De acordo com ele, 
o cronograma da Arena das 
Dunas está adiantado e, no fi -
nal de outubro, o percentual de 
conclusão fechou em 42%. 

Além do reajuste salarial, 
os trabalhadores querem pla-
no de saúde empresarial e um 
aumento de R$ 110,00 no vale 
alimentação. 

LEIA MAIS EM 
MUNDO PÁGINA 10 ▶
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Editor 

Viktor Vidal

O juiz Ivanaldo Bezerra infor-
mou ontem ao NOVO JORNAL que 
os sigilos que ainda existem sobre 
o processo que tramita na 7ª Vara 
Criminal de Natal poderão ser le-
vantados caso alguma parte o pro-
voque para tanto. Na segunda-fei-

ra, as peças também foram par-
cialmente divulgadas por decisão 
do juiz José Armando Pontes, que 
saiu de férias. Elas tratam de acu-
sações envolvendo auxiliares da 
prefeita afastada Micarla de Sousa.

“Por vontade própria eu não 
vou rever a decisão de Armando, 
mas se alguma parte me provocar 
eu posso analisar e decidir a respei-
to”, divulgou o magistrado. As peças 
se centram no relacionamento dos 

dirigentes da Associação Marca, so-
bretudo Rose Bravo e Tufi  Soares, e 
o procurador do Município Alexan-
dre Magno, o ex-secretário de Saúde 
Th iago Trindade, e o ex-procurador-
-geral de Natal, Bruno Macedo.

Ivanaldo preferiu, instado pela 
reportagem, a não comentar que 
tipos de documentos foram man-
tidos sob sigilo. “Não posso me 
manifestar a esse respeito”, limi-
tou-se a dizer.

O conjunto de indícios 
incriminatórios contra a 
prefeita afastada Micarla de 
Sousa foi dividido em duas 
petições. Ambas, entretanto, 
tratam basicamente de como se 
misturou o público e o privado 
na vida de Micarla, conforme 
acusação do MP, tendo ainda 
ambas elementos que se 
complementam.

A primeira peça, datada de 
10 de outubro e de 85 páginas, 
resgata os episódios da Operação 
Assepsia e afi rma que a prefeita 
não esteve alheia ao esquema 
supostamente fraudulento 
em razão da documentação 
apreendida.

O texto se vale de 
interceptações que indicam 
ter havido composição de 
intimidade entre Micarla e 
os demais ex-auxiliares com 

o propósito de espoliar o 
erário, conforme argumente 
o Ministério Público. A peça 
se detém ainda a resgatar 
denúncias contra esses auxiliares 
e repisar ainda a infl uência que 
o marido da prefeita, o radialista 
Miguel Weber, detinha junto ao 
grupo denunciado à Justiça.

A segunda peça aprofunda 
os elementos contra a prefeita. 
Ao longo de 42 páginas, o 
procurador-geral de Justiça, 
Manoel Onofre Neto, esmiúça 
como os auxiliares lotados 
em postos de gerência de 
recursos na administração eram 
utilizados para serviço pessoal 
da prefeita, se encarregando de 
suas despesas.

O texto revela que até as 
despesas escolares dos fi lhos 
da prefeita fi cavam sob a 
responsabilidade de Assis Viana, 

então coordenador fi nanceiro da 
Secretaria Municipal de Saúde. 
Diálogos interceptados ainda 
apontam que ele e Antonio Luna 
se encarregavam pessoalmente 
de pagas as compras de 
supermercado de Micarla, 
bem como aquisição de jóias e 
serviços fotográfi cos.

É nessa segunda peça que o 
MP destaca que, em três meses 
de 2011, a prefeita afastada teve 
gastos de R$ 511 mil, enquanto 
sua renda anual declarada à 
Receita Federal foi R$ 338 mil.

Segundo o texto, Antonio 
Luna operou pagamentos ilícitos 
para pessoas físicas e jurídicas. 
Nesse ponto, são citados a Ponta 
Negra Comunicação LTDA, o 
jornalista Nélio Dias e o secretário 
Bosco Afonso, que responde 
ainda com Jean Valério ação na 7ª 
Vara Criminal de Natal.

O PLENO DO Tribunal de Justiça 
do Rio Grande do Norte sinali-
zou ontem que pretende man-
ter afastada do cargo de prefei-
ta de Natal a jornalista Micar-
la de Sousa (PV). Por sete votos 
a zero, os magistrados ratifi ca-
ram o entendimento da limi-
nar emitida pelo desembarga-
dor Amaury Moura e mantive-
ram a decisão contra Micarla. 
Dois desembargadores, con-
tudo, pediram vistas, adiando 
o resultado fi nal para a próxi-
ma quarta-feira. Mesmo sen-
do praticamente imprová-
vel, quem já votou pela manu-
tenção do afastamento pode-
rá rever a decisão em favor de 
Micarla na sessão da semana 
seguinte.

Relator do caso, o desem-
bargador Amaury Moura resga-
tou os elementos tornados pú-
blicos ontem e destacou a con-
fusão estabelecida entre gastos 
privados e públicos da prefeita 
Micarla de Sousa. Relembrou a 
incompatibilidade de renda e 
citou ainda outros elementos 
do conjunto de indícios contra 
Micarla e que foram carreados 
nos autos do processo. Ao fi m, 
negou provimento ao agravo 
de regimento interposto pelo 
advogado da prefeita afastada, 
Paulo Lopo Saraiva, que tentou 
obter da Corte a revisão da de-
cisão monocrática prolatada 
na semana passada.

Imediatamente após o rela-
tor explanar seu posicionamen-
to, acompanhado pelo desem-
bargador Artur Cortez, o juiz 
convocado Assis Brasil pediu 
vistas do processo. Não se opôs, 
entretanto, à manifestação dos 
demais colegas, o que permitiu 
a Guilherme Cortez, Suely Sil-
veira, Fábio Filgueira, Bereni-
ce Capuxú e Tatiana Socoloski 
acompanharem as opiniões de 
Amaury. Vivalo Pinheiro optou 
por votar após as reconsidera-
ções que forem trazidas a ple-
nário por Assis Brasil. Adiado, 
o julgamento fi ndou em sete 
votos favoráveis contraa volta 
da prefeita e dois sufrágios em 
aberto para manifestação.

“Não me senti seguro para 
acompanhar o voto do relator, 
então pedi vistas para analisar 
melhor o processo”, explicou 
mais tarde ao NOVO JORNAL 
Assis Brasil.

O julgamento do recurso 
regimental interposto não era 
certeza de que ocorreria até 
que o desembargador Amaury 
Moura o colocou para aprecia-
ção do pleno, um dia após ter 
levantado parcialmente os sigi-
los que repousam sobre o caso.

STF
O advogado da prefei-

ta, Paulo Lopo Saraiva, tentou 
sem sucesso apresentar sus-
tentação oral de 15 minutos 
em defesa de sua cliente. O ple-
no negou, entretanto, alegando 
que não cabe esse tipo de de-
fesa em apreciações de agravo 
de regimento. Contrariado, ele 
pediu questão de ordem para 
dar dois informes. No primei-
ro, destacou que não cabe ao 
Ministério Público conduzir in-
vestigações. Posteriormente, 
declamou impávido que, tão 
logo deixasse o plenário, iria 
pessoalmente ao Supremo Tri-
bunal Federal onde ingressaria 
com reclamação contra a me-
dida tomada pelo TJRN.

“O Ministério Público não 
tem competência para inves-
tigar e esse assunto está sen-
do tratado no STF. Vou pedir a 
suspensão das medidas contra 
a prefeita até que o STF delibe-
re defi nitivamente sobre o pa-
pel do MP”, explicou à reporta-
gem, antes de rodopiar nos cal-
canhares e desaparecer pelos 
corredores do Tribunal.

MICARLA / JULGAMENTO /  MAIORIA DO TJ DECIDE 
MANTER PREFEITA AFASTADA DO CARGO

DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

FORA

 ▶ Julgamento foi suspenso após dois juízes convocados pedirem vistas ao processo

PÚBLICO E PRIVADO 
MISTURADOS

 ▶ Magistrados conversam durante a sessão

 ▶ Paulo Lopo Saraiva não pôde manifestar defesa oral e saiu direto para Brasília

 ▶ Ivanaldo Bezerra: por vontade própria, sigilo continua

JUIZ DIZ QUE SÓ 
ABRE SIGILO SE 
FOR PROVOCADO

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

LUCIANO TOSCANO
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BENITO SAI
O Diário Ofi cial do Estado pu-

blica na sua edição de hoje, a exo-
neração, a pedido, do Sr. Benito 
Gama, do cargo de secretário de 
Desenvolvimento e outro ato de-
terminando que o secretário-ad-
junto Sílvio Torquato fi que res-
pondendo pelo expediente.

COVOCAÇÃO GERAL
O Governo do Estado concre-

tizou mais uma medida anuncia-
da quando da defl agração do esta-
do de calamidade para a saúde pú-
blica do estado: formalizou a con-
vocação de todos os servidores 
ativos da Secretaria da Saúde, ou 
que estejam cedidos a outros ór-
gãos, a prestarem informações de 
dados cadastrais e local onde es-
tão lotados.

EFEITO COLATERAL
Embora se dedicando integral-

mente à transição da administra-
ção municipal, Paulinho Freire 
pode estar cuidando também do 
seu futuro mandato de vereador.

Pela visibilidade conquistada 
e pela sua reconhecida habilida-
de, ele pode estar pavimentando 
a sua candidatura a presidente da 
Câmara. Afi nal ele integra a maior 
bancada, a do PP, com seis verea-
dores. A praxe é que o presidente 
da Câmara seja escolhido dentro 
da maior bancada.

TRAVOU GERAL
Além de não 

ter entrado em 
processo de moa-
gem, pela primei-
ra vez na sua his-
tória, a Usina São 
Francisco, de Ce-
ará Mirim, inviabilizou-se de vez 
em razão de uma ação desenvol-
vida pelo Movimento Sem Terra, 
que acampou no leito de suas es-
tradas vicinais, impedindo qual-
quer atividade agrícola.

Em vez de ocupar a proprieda-
de, o MST preferiu fechar as estra-
das. Quando existe ocupação de 
propriedade a área fi ca proibida 
de ser desapropriada para reforma 
agrária. Mas, não existem normas 
para fechamento de estradas...

DUPLA AJUDA
A má avaliação da adminis-

tração de Gilberto Kassab foi um 
dos pontos fortes da campanha do 
prefeito eleito Fernando Haddad, 
em São Paulo. Agora, na transi-
ção, Kassab opera um tipo de situ-
ação difícil de acontecer até entre 
correligionários. O atual prefeito 
de São Paulo está fazendo de tudo 
para agradar ao Planalto.

HORA DA POLÍTICA
A principal característica da 

última eleição foi a atomização da 
representação partidária.

Trinta anos depois do biparti-
darismo imposto pelo regime mili-
tar, os prefeitos eleitos das capitais 
brasileiras representam mais de 
uma dúzia de diferentes legendas.

Isso signifi ca, num primei-
ro momento, o enfraquecimento 
dos grandes partidos nacionais e a 
criação de legendas locais. São fa-
tos que vão permitir as mais diver-
sas interpretações e teorias. Não é o nosso propósito.

Mas, a eleição de Natal comprovou essa tendência de uma for-
ma bastante objetiva. São números inquestionáveis.

Na próxima legislatura, as 29 cadeiras da Câmara Municipal 
de Natal estão distribuídas por representantes de 11 legendas dis-
tintas. – Onze.

Com uma característica própria: a grande maioria dos eleitos – 
vinte – não esteve no palanque do prefeito eleito Carlos Eduardo Al-
ves. Assim mesmo é temerário classifi cá-los como oposicionistas.

Aliás, uma das principais características de nossa Câmara 
Municipal é de apoiar, sempre, o prefeito. O prefeito do dia. Não 
confundir esse fato com algum tipo de fi delidade. A fi delidade, se 
existe, é ao cargo, nunca ao seu ocupante. São muitos os exem-
plos. Inclusive de administrações que contavam com uma maioria 
expressiva, mas que, substituído o prefeito, o ex não contabilizava 
praticamente nenhum apoio.

Ninguém conhece melhor essa realidade do que o próprio pre-
feito eleito, que governou sem maiores problemas no Legislativo, 
mas que terminou tendo as suas contas rejeitadas quando estava 
fora do poder. Com um agravante de ter enfrentado alguns verea-
dores, estabelecendo um clima mais agudo de antagonismo.

E o que se pode esperar, a partir do próximo ano? Dentro de 
uma realidade onde pode acontecer muita coisa, do mesmo jeito 
que não pode acontecer nada, a atomização de legendas termi-
na favorecendo ao Executivo. Como não existe nenhuma bancada 
com mais de seis integrantes, a governabilidade passa por uma 
ação de varejo político.

Diferentemente de uma representação concentrada em três 
ou quatro bancadas, a futura administração municipal, por mais 
que deseje agir institucionalmente no relacionamento com os 
partidos políticos, terá enormes difi culdades em seguir esse cami-
nho. São onze os partidos com representação na Câmara.

Na prática o encaminhamento dos assuntos vai ser feito dire-
tamente com os detentores de mandato, o que vai facilitar muito 
a vida de quem quiser se agasalhar na bancada governista, posi-
ção que sempre começa por uma anunciada posição de indepen-
dência e o compromisso de votar “a favor do melhor para a cida-
de”. Aliás, um tipo de discurso que já começa a ser escutado.

Mas, no meio do caminho tem a eleição da Mesa, e o futuro pre-
sidente ganha todas as credenciais para ser o interlocutor privilegia-
do representando o Legislativo nos diálogos com o Executivo. Valen-
do lembrar que, em qualquer situação, política é conversa. Sempre.

 ▶ Cinco deputados visitaram, ontem, 
o prefeito Paulinho Freire: Ricardo Mota, 
Gustavo Carvalho, Ezequiel Ferreira, 
Raimundo Fernandes e Kelps Lima.

 ▶ A Universidade Federal realiza, hoje 
e amanhã, sua primeira Semana de 
Ciências e Tecnologia. 

 ▶ O  Palco Giratório do SESC encerra, 
hoje, no Teatro Alberto Maranhão, a 

programação do ano, com o espetáculo 
“Cru”, da Cia Plágio de Teatro. 

 ▶ Hoje é o Dia Mundial do Urbanismo.
 ▶ A expectativa do mercado é que o 

preço do novo iPad mini fi que na faixa 
dos R$ 800, quando chegar ao Brasil.

 ▶ Há 330 anos Paulo Coelho de Souza 
e Joseph Coelho de Souza receberam do 
Rei de Portugal uma data de terras em 

Angicos.
 ▶ Com uma ofi cina de sons clássicos o 

Instituto Waldemar de Almeida começou 
uma maratona de 310 horas de aulas e 
ofi cinas de formação musical.

 ▶ A jornalista Juliska Azedo, que dirigiu 
a redação do Diário de Natal, foi nomeada 
para a assessoria do vice-governador.

 ▶ Convocada assembleia do Sindicato 

dos Buggys para o dia 2. Na pauta a 
tabela de preços para a alta estação que 
está começando.

 ▶ Faz 40 anos, no dia de hoje, que 
o município de Junco passou a ser 
chamado de Messias Targino.

 ▶ A Receita Federal disponibiliza, hoje, 
consulta ao sexto lote de restituição do 
Imposto de Renda, ano-base 2011.

ZUM  ZUM  ZUM

DO DESEMBARGADOR AMAURY MOURA, JUSTIFICANDO A QUEBRA – EM BOA HORA – 
DO SIGILO NO PROCESSO DE AFASTAMENTO DA PREFEITA MICARLA DE SOUSA.

Os fatos tidos como 
sigilosos contidos nos 
autos, curiosamente já 
foram  objeto de publicação 
na imprensa inclusive 
ensejando interpretações 
e ilações absurdamente 
distorcidas”.
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HORA DA CAUTELA
Ainda de Nova Iorque, o se-

nador José Agripino disse porque 
o DEM se recusou a assinar o pe-
dido de abertura de uma investi-
gação pela Procuradoria Geral da 
República contra o ex-presidente 
Lula. Explicou que o partido con-
fi a no trabalho do procurador Ro-
berto Gurgel, que está diante de 
“fatos e depoimentos concretos” e 
não deixará de tomar as providên-
cias cabíveis. Para Agripino, Gur-
gel está com moral elevada junto à 
sociedade e que seu partido prefe-
riu agir com cautela. À Folha de S. 
Paulo, Agripino disse faltarem pro-
vas robustas contra Lula e uma 
acusação leviana pode signifi car 
um tiro no pé.

HORA DO ADEUS
A prefeita de Mossoró vai 

inaugurar, antes de passar o cargo 
a sua sucessora, Cláudia Regina, a 
terceira UPA da cidade, no bairro 
Belo Horizonte. A construção já 
está concluída, mas faltam equi-
pamentos, que está emperrado no 
Ministério da Saúde. Mas, se o Mi-
nistério não liberar, a Prefeitura vai 
adquirir esses equipamentos. Em 
Natal, a única Unidade de Pronto 
Atendimento existente está para 
ser fechada.

AS LETRAS DA LEI

Quem trabalha com a presun-
ção de inocência, por maiores que 
sejam os indícios, não pode acei-
tar que uma letra seja sufi cien-
te para defi nir o personagem. É o 
caso de uma folha de caderno ma-
nuscrita indicando um percentu-
al sobre compra de fardamento 
escolar à empresa Uni Forme. Os 
indícios de que se trata de propi-
na são muito fortes. Fortíssimos. 
Mas a letra M atribuída a Micar-
la, também não pode ser a letra de 
Miguel? E o W atribuído a Weber, 
também não pode ser de algum 
Waldemar, ou Walberson,  Wan-
tuir ou mesmo Walter?

CRÉDITO A DOMICÍLIO
O Banco do Nordeste iniciou 

ontem, em Caraúbas, o programa 
FNE Itinerante no RN, que prosse-
gue hoje em Alexandria e volta no 
fi m do mês a Alto do Rodrigues e 
Santana do Matos. Com o apoio 
do Sebrae, o objetivo do programa 
é realizar encontros para explicar 
como é possível o acesso aos re-
cursos do Fundo Constitucional 
de Financiamento do Nordeste.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Atheneu e Kennedy
Nada mais salutar do que a sociedade se unir em torno de 

uma causa nobre. Mais ainda quando é em defesa de um seg-
mento importantíssimo para qualquer comunidade; quan-
do mais se ela, a comunidade, considera o setor importan-
te para a formação de sua gente e para suas perspectivas de 
crescimento. 

Dá-se não sempre, mas agora, daí a importância do regis-
tro, com um movimento organizado por ex-alunos do colégio 
Atheneu, um símbolo da educação no Rio Grande do Norte, 
que se encontra em estado deplorável.

Prestes a completar 180 anos, o Atheneu Norte-rio-gran-
dense, que antes funcionou nas proximidades da Prefeitura 
de Natal, pede socorro. O belo prédio, uma jóia arquitetônica 
em formato de “X”, localizado em Petrópolis, faz tempo pre-
cisa de uma ampla reforma, que ao menos recupere seu pa-
drão original.

A educação pública perdeu o trem da qualidade faz anos. O 
velho Atheneu, em sua época áurea, tinha entre alunos e pro-
fessores as maiores inteligências deste estado. 

Por lá passaram, ora estudando, ora dando aulas,  intelec-
tuais, escritores, políticos, advogados, gente que se projetou so-
cial e profi ssionalmente – e mais do que isso, gente que ajudou 
a projetar o Rio Grande do Norte, como o ex-presidente Café Fi-
lho e o folclorista Luís da Câmara Cascudo, para citar somente 
dois destes luminares.

 A situação em que se encontra o Atheneu é uma legenda 
de como, em geral, se encontra a educação pública, ainda que 
ela possua algumas ilhas de qualidade que deveriam não so-
mente ser preservadas, mas seu modo de funcionar comparti-
lhado para que gerasse frutos iguais, de efi ciência. 

A Escola Estadual Presidente Kennedy, por exemplo, acaba 
de ser destacada pelo Ministério da Educação pela efi ciência 
do seu modelo  de gestão. 

De maneira gradual, a Secretaria de Educação planeja in-
formatizar todo os procedimentos de matrículas na rede públi-
ca estadual, criando um sistema semelhante ao adotado pela 
UFRN. Dois bons sinais de que a educação pública pode me-
lhorar, se houver dinheiro, envolvimento e incentivo.

Por enquanto, os bons exemplos são raros. Em relação ao 
Atheneu, fi ca o registro: é um símbolo da educação potiguar. 
Permitir que seja destruído é desrespeitar o ensino público. A 
manifestação dos ex-alunos é, na sua proporção, o protesto de 
toda uma cidade.

Editorial

Memórias do cárcere
A deposição da prefeita Micarla de Sousa, por força judicial, 

nos leva à leitura do livro Hotel de Trânsito (editora Flor do Sal, 
2009), no qual o jornalista Cassiano Arruda Câmara relata o episó-
dio histórico que culminou, em 16 de maio de 1969, com a prisão e 
afastamento do prefeito de Natal Agnelo Alves - mais uma vítima 
do obscurantismo que caracterizou o período da ditadura militar.

A obra contém registros importantes da época em que o Ato 
Institucional número 5 (AI-5), baixado pelos militares de alto co-
turno da sombria caserna, permitia a adoção de medidas arbitrá-
rias como a sumária privação de liberdade daqueles que, suposta-
mente, se insurgiam contra o regime vigente, mesmo que os indí-
cios da afronta fossem irrelevantes.

Parece piada, mas o que pesou para a degola do alcaide foi a 
publicação de duas notinhas na coluna que a Tribuna do Norte 
mantinha na primeira página. Sim, mesmo na função de gestor 
municipal, Agnelo escrevia matérias e coordenava a editoria de 
política do jornal da família, à época em acirrada disputa de poder 
contra o grupo capitaneado pelo ex-governador Dinarte Mariz. 

O conteúdo daqueles escritos - insinuações leves para os pa-
drões atuais da crítica  - foram inseridos na edição durante a ma-
drugada, ferindo os brios do general Duque Estrada, um dos pa-
pas da repressão no Rio Grande do Norte. Consta que uma miste-
riosa mulher levou um bilhete ao chefe da ofi cina do jornal, auto-
rizando a substituição das notas da coluna Informes do Redator, 
a mando do prefeito/jornalista, que nega o fato até hoje, Alega-se 
que a trama foi urdida pelos inimigos políticos.

O autor passeia com desenvoltura sobre os acontecimentos 
marcantes daquela época de chumbo, sendo, além de testemu-
nha privilegiada, também mais um alvo dos milicos soberbos e in-
tolerantes. Como editor-chefe da TN, Cassiano  acabou sendo pre-
so junto com o prefeito eleito em 1965. 

Ficaram em prisões distintas - Cassiano no Hotel de Trânsito 
da Base Aérea; Agnelo no Clube dos Ofi ciais de Engenharia - e, nes-
se ponto, o autor se limita a narrar apenas as agruras que ele expe-
rimentou: o isolamento no cárcere (na verdade, um alojamento es-
paçoso), onde fi cou durante 49 dias, os primeiros deles em comple-
ta incomunicabilidade, contando os cobogós da parede. 

Ao fi nal da leitura que remonta aos costumes e tradições cul-
tuados na cidade quatro décadas passadas, com enfoque à reali-
dade social e política de então, resta-nos um alento: os tempos são 
outros, felizmente. Pouca semelhança guarda a deposição de Ag-
nelo da de Micarla. As investigações ora conduzidas pelo MPE re-
ceberam o devido respaldo do Tribunal de Justiça, conforme reza 
o estado democrático de direito. Espera-se, agora, que a prefeita 
afastada apresente sua defesa para que possa ser julgada inocen-
te ou culpada pelos delitos que lhe são atribuídos. E ponto fi nal.

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br
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Trampolim eleitoral
O QG de Geraldo Alckmin interpreta como politicamente de-

sastroso o saldo da parceria fi rmada com o governo federal no 
combate ao crime. Tucanos entendem que, caso a iniciativa fra-
casse, a culpa será atribuída ao governador. Se a cooperação pros-
perar, contudo, os dividendos serão colhidos por José Eduardo 
Cardozo. Para aliados de Alckmin, o ministro da Justiça busca se 
credenciar para o Bandeirantes em 2014 com o discurso de que re-
solveu a crise na segurança. 

O QUE EU FAÇO 
A bancada do PT na Assem-
bleia obstruiu a votação do 
projeto de expande a opera-
ção delegada, o “bico ofi cial” de 
PMs, para todos os municípios 
paulistas. A proposta era tida 
como prioritária pelo governo 
para aumentar o efetivo de rua. 

O QUE EU DIGO 
As direções nacional e estadu-
al do PT se manifestaram em 
notas e pronunciamentos enal-
tecendo a ajuda federal e criti-
cando a ação da gestão tucana 
no cerco às facções. 

NÃO É COMIGO 
O PSDB evita polemizar. “É 
assunto do Executivo. Não é 
tema para manifestação parti-
dária. Confi amos no governa-
dor”, diz o vice-presidente da 
sigla, Alberto Goldman. 

CÁTEDRA 
Com futuro político incer-
to, José Serra tem sido procu-
rado por amigos da área aca-
dêmica para retomar sua ati-
vidade como professor. Uma 
das sondagens partiu da Fa-
camp, fundada por Luiz Gon-
zaga Beluzzo. 

LASTRO 
Fernando Haddad orientou a 
equipe de transição a garan-
tir dotação orçamentária para 
as contrapartidas municipais 
aos convênios que pretende fi r-
mar com o governo federal já 
em 2013. 

É NOSSO 
Não foi apenas Gabriel Chalita 
que recebeu elogios de Dilma 
Rousseff  no jantar com o PMDB. 
Gilberto Kassab (PSD), alvo do 
PT na campanha, foi saudado 
pela presidente, que avalia que o 
prefeito atuou como “um agre-
gador” nas eleições. 

SOBRE ANJOS... 
Acusado por Joaquim Barbosa 
de tentar transformar Ramon 
Hollerbach em “anjo”, Ricardo 
Lewandowski, avalia que, na 

verdade, mandou o publicitá-
rio para o “purgatório” ao con-
dená-lo à pena de 12 anos e 
meio em regime fechado. 

... E DEMÔNIOS 
“Não se pode demonizar o réu, 
isso sim”, diz o revisor do men-
salão, que considera exagera-
dos os 30 anos e seis meses fi -
xados pelo relator para o ex-só-
cio de Marcos Valério. 

DÉJÀ VU 
Advogados constatavam que 
os 12 dias de folga não amai-
naram os ânimos entre os mi-
nistros do STF. Um deles diag-
nosticou os novos arrou-
bos verbais como “depressão 
pós-férias”. 

VIDA PRÁTICA 
O sonho de consumo dos advo-
gados é a tabela preparada por 
Joaquim Barbosa com as penas 
para o núcleo político do men-
salão. Ela já está pronta. 

CRÔNICA... 
Na avaliação do Planalto, um 
fator foi decisivo para o tombo 
na votação dos royalties: a pres-
são de prefeitos endividados e 
recém-eleitos, que batalharam 
para que o dinheiro não fosse 
carimbado para a educação. 

... DA DERROTA 
O governo também credita a 
derrota ao presidente da Câ-
mara, Marco Maia (PT-RS). 
E não por omissão: teria sido 
ele o porta-voz do lobby dos 
prefeitos. 

POTE ATÉ AQUI... 
O pano de fundo da atuação de 
Marco Maia seria a falta de em-
penho do governo em garan-
tir seu futuro político. Em feve-
reiro, ele deixa a presidência da 
Casa e volta “à planície”. 

... DE MÁGOA 
Interlocutores de Dilma, no en-
tanto, dizem que a ação do pe-
tista nessa votação apenas aju-
dou a aprofundar o fosso que já 
o separava da presidente. 

Eu não peguei nenhum gângster e 
escondi no armário para me apoiar. 
Foi um apoio público e espontâneo. 

DE CLÉCIO LUÍS, prefeito eleito de Macapá, o primeiro do PSOL 
em capitais, sobre a polêmica criada em seu partido pelo fato de 

ter recebido apoio do DEM. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
TEMPO ‘REAL’

Às 10h de ontem, Eduardo Suplicy (PT-SP) pediu a palavra na 
sessão da Comissão de Assuntos Sociais para atualizar os senado-
res sobre a apuração nos EUA. 

–  Já são 53 milhões de votos para Obama, contra 51 milhões 
de Romney. Obama, portanto, se encaminha para a vitória –, dis-
se, ignorando que a reeleição do democrata já havia sido confi r-
mada desde a madrugada. 

Jayme Campos (DEM-MT), que presidia a sessão, não perdeu 
a oportunidade de brincar: 

– Obrigado, senador Eduardo Suplicy, acompanhando pari 
passu as eleições americanas. 

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

O prefeito Paulinho Freire ini-
ciou a manhã de ontem reunido 
com funcionários da Urbana e 
anunciou um mutirão para  lim-
par a cidade.

No pátio da Urbana, o pre-
feito externou seu apoio aos ser-
vidores da empresa e colocou-
-se à disposição para atendê-los. 
Ressaltou também a importân-
cia dos serviços prestados pela 
Companhia à cidade. “A Urbana 
é o coração da Prefeitura de Na-
tal, vamos fazê-la funcionar cada 
vez mais com vigor”, disse Pau-
linho Freire que comentou que 
pretende terminar seu mandato 
tendo a Urbana como sua princi-
pal parceira.  

A operação emergencial “Lim-
pa Natal” será um esforço concen-
trado com garis para coletar em 
54 dias, até 31 de dezembro, 86.900 
toneladas de lixo orgânico, podas 
e entulhos espalhados nas ruas e 
avenidas da capital, que há mais 
de três anos sofre com o acúmu-
lo de resíduos nas quatro regiões 
administrativas.

O diretor-presidente da Ur-
bana, João Bastos, explicou que o 

mais importante da operação é 
o envolvimento dos funcionários 
da empresa. “É importante que a 
partir de hoje (ontem ) cada um 
doe mais um pouco à cidade”, 
ressaltou. Três turmas da coleta 
serão unifi cadas para atuar por 
zonas. Hoje, a Limpa Natal co-
meça pelas avenidas Hermes da 

Fonseca, Salgado Filho e Bernar-
do Vieira, seguido pelo bairro de 
Nova Descoberta, na Zona Sul. 

João Bastou frisou que o ob-
jetivo é aumentar a produção di-
ária de coleta de hoje até dia 31 
de dezembro com 700 garis. A 
Urbana está fazendo um cha-
mado a quem está de licença ou 

afastado de suas atividades por 
algum motivo. 

A “Limpa Natal” presente co-
letar diariamente 780 toneladas 
de lixo orgânico e 800 toneladas 
de poda, resíduos de constru-
ção e entulhos. Simultaneamen-
te, a coleta diária domiciliar se-
gue normal.  

ESFORÇO CONCENTRADO 
PARA LIMPAR NATAL

 ▶ Ao microfone, prefeito conclama garis a fazer um mutirão por Natal

VALEI-ME, 
SÃO PAULINHO
/ URGÊNCIA /  SEM DINHEIRO EM CAIXA, PREFEITO EM EXERCÍCIO NÃO VIU OUTRA SAÍDA 
PARA MINIMIZAR PROBLEMAS DA CIDADE: VAI FECHAR A SECOPA E OUTRAS PASTAS 

O NATALENSE JÁ tem a quem re-
correr neste fi nal de ano. São 
Paulinho é o nome do santo. O 
santo das dívidas impossíveis 
de pagar. Um parente distante 
de São Expedido, o famoso san-
to das causas impossíveis. Na 
vida terrena, o prefeito Paulinho 
Freire completa hoje uma sema-
na no cargo. Atolado em dívidas, 
que ainda não conseguiu men-
surar, ele começa a fechar e redu-
zir gastos na fonte. 

Até o fi nal da tarde Pauli-
nho Freire vai receber um relató-
rio com as pastas que, neste mo-
mento, não são tão importantes 
e podem ser fechadas ou reduzi-
das. Como para extinguir ele pre-
cisaria de uma aprovação da Câ-
mara Municipal, o jeito encon-
trado foi fechar. Ao NOVO JOR-
NAL ele confi rmou que uma das 
primeiras da fi la é a secretaria 
especial da Copa (Secopa). “Está 
entre elas sim. Só não sei ainda 
se vamos fechar ou diminuir, vai 
depender do relatório que rece-
berei amanhã (hoje)”, afi rmou. 

Caso a Secopa feche, Pauli-
nho Freire não se preocuparia 
em indicar o novo titular da pas-
ta, já que o secretário Jean Valé-
rio pediu para sair no fi nal da se-
mana passada depois que teve 
o nome citado na operação As-
sepsia. Por outro lado, deverá in-
dicar nos próximos dias quem 
substituirá o jornalista Bosco Lo-
pes na secretaria municipal de 
Meio Ambiente (Semurb), que 
pediu exoneração do cargo no 
mesmo dia de Valério pelo me-
nos motivo. “Será um secretário 
de perfi l técnico e funcionário de 
carreira”, contou. 

Mudança mesmo Paulinho 
Freire só fez na equipe de tran-
sição da gestão atual. Ele tro-
cou todos os nomes escolhidos 
por Micarla de Sousa por indica-
ções próprios. O coordenador da 
transição pela prefeitura agora é 
o procurador geral do Município, 
Francisco Wilkie. Além dele, tam-
bém fazem parte do grupo o titu-
lar da Tributação, André Macêdo 
e o secretário adjunto da contro-
ladoria geral do município, Le-

andro Saraiva. Questionado so-
bre a mudança de todo o grupo, 
ele procurou dividir as gestões. 
“É normal. Cada gestor tem sua 
equipe. Micarla tinha a dela e eu 
montei a minha. O procurador 
do município é um homem pre-
parado”, comentou. Ainda sobre 
a transição, ele agradeceu à coor-
denadora da equipe de transição 
de Carlos Eduardo, a economis-
ta Vigínia Ferreira, que tranquili-
zou os fornecedores da prefeitura 
através da imprensa afi rmando 
que o município pagaria a todos. 

“Eu queria agradecer à coordena-
dora Virgínia porque, inclusive, 
estou cobrando dos fornecedo-
res já que ela disse que vai pagar 
todo mundo”, ironizou. 

Questionado se sente res-
ponsabilidade pelo caos na cida-
de já que durante quase quatro 
anos foi vice-prefeito de Natal, 
ele afi rmou que não. E lembrou 
que quando teve a oportunida-
de assumir a prefeitura quando 
Micarla de Sousa deixou o cargo 
para cuidar da saúde, imprimiu 
outro modelo à gestão. “Nunca 

neguei que faço parte da gestão. 
Mas quando fi quei um mês im-
primi um modelo diferente de 
administrar. Respeito o modelo 
de cada gestor, mas o meu jeito 
de administrar é diferente do da 
prefeita Micarla”, disse. 

O prefeito empossado Pau-
linho Freire não se coloca como 
o Deus que vai mudar a cidade 
da noite para o dia. Mas acredi-
ta que pode amenizar os proble-
mas que o prefeito eleito Carlos 
Eduardo vai encontrar pela fren-
te. Ao natalense só resta esperar. 
E rezar para São Paulinho. 

PROFESSORES
O prefeito Paulinho Freire 

publica hoje no Diário Ofi cial do 
Município uma comissão de mé-
dicos que vai analisar os atesta-
dos de saúde que liberaram mais 
de mil professores de sala de 
aula. Os números foram divulga-
dos ontem pelo prefeito, que se 
disse surpreso com a quantida-
de de servidores recebendo sem 
trabalhar. “É muita gente. Vamos 
analisar esses atestados. No mo-
mento não tenho mais informa-
ções sobre outras pastas, tam-
bém não posso fazer tudo até 
porque tenho menos de 60 dias”, 
afi rmou o prefeito que confessou 
que desde que assumiu o cargo 
não conseguiu dormir direito.

O atraso no pagamento dos 
servidores municipais também 
tem tirado o sono do substitu-
to de Micarla de Sousa. Mas ele 
garante que até a próxima terça-
-feira o restante dos funcionários 
receberão o que o município lhes 
deve. Os salários de novembro e 
o 13º, no entanto, Freire admite 
que não tem como garantir. “A 
gente está trabalhando para que 
dê certo, mas ainda não temos 
garantias. Esse pessoal que vai 
receber até terça-feira são os ser-
vidores que ganham mais”, disse. 

Questionado sobre a polê-
mica do Carnatal, Paulinho Frei-
re confi rmou que a prefeitura vai 
dar o apoio logístico à festa e ga-
rantiu que nenhum recurso pú-
blico seria empenhado. “É apoio 
através de gambiarras, ambulân-
cias, essas coisas. Como fazemos 
na festa dos Santos Reis”, com-
parou são Paulino. 

 ▶ Paulinho Freire recebe hoje relatório da situação fi nanceira do município

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL
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Conecte-se

Carnatal
Mais uma vez Zé das Cuias resolveu 
me procurar para reclamar do novo 
prefeito Paulinho Freire. Zé, o homem 
mal sentou na cadeira e você já 
começa a criticá-lo. Seu moço, a culpa 
não é minha. Quando ele falou que 
não havia dinheiro para fazer uma 
festa natalina na cidade de Natal, eu 
me calei, pois a hora é de arrumar a 
casa e se a cidade fi car limpa e sem 
buracos daqui para a chegada do 
Menino, eu me dou por satisfeito. Mas 
acabo de ler em um dos jornais que 
“A Prefeitura do Natal emitiu uma nota 
ofi cial onde confi rmou que manterá o 
apoio logístico ao Carnatal promovido 
pela Destaque”. Seu moço, um dos 
donos da Destaque é exatamente o 
atual prefeito, assim, signifi ca que 
ele está fazendo favor à sua empresa 
com o dinheiro do povo. Ou este tal 
de “apoio logístico” não custa nada 
ao erário? Só para limpar a sujeira 
deixada pelos foliões, a prefeitura 
gasta uma nota preta. Enquanto isso 
minha pequena rua continua suja e 
esburacada. Ora, se a Destaque é uma 
empresa privada, por qual motivo a 
prefeitura tem que se preocupar com 
sua festa e o governo do Estado tem 
que gastar para fazer sua segurança? 
Enquanto isso os pobres mortais têm 
que gastar o que não podem para ter 

um mínimo de segurança. Quero que 
você me explique tudo isso seu moço, 
bem direitinho.
P.S. Fiquei muito contente com a 
reeleição de Obama. Será que não 
está na hora de o povo brasileiro 
colocar um negro na presidência de 
nossa república? Joaquinamente 
falando, nós já temos o candidato.

Geraldo Batista
Por e-mail

Fotografi a
Mais uma vez os fotógrafos do 
@NovoJornalRN dão uma aula. Casar 
a foto com a matéria é uma arte. 
Parabéns Humberto Sales.

Denis Job, @denisjob 
Pelo Twitter

Charge
A charge de hoje (terça, 6) do 
@NovoJornalRN  feita pelo colega 
@ivankabral retrata mt bem a atual 
situação de Natal.

Kyberli Gois, @KyberliGoiis 
Pelo Twitter

A mentira
Como sabemos, todos nós mentimos. 
Sim. É uma verdade! Há ocasiões em 
que devemos mentir. Por exemplo, 
para escapar à morte, ou em outros 
casos semelhantes.
Mesmo assim, não somos tachados de 
mentirosos. Já o mentiroso nato, sente-
se feliz em contar suas mentiras. A 
mentira é sinônimo de patavina, isto é, 
não signifi ca nada, não tem existência. 
Já dizia o povo de antigamente: “Quem 
mente não vem de boa gente”. O 
mentiroso é malvisto pela sociedade.  

Natércio Gomes da Costa
Por e-mail

ABC
@NovoJornalRN Entendo que o 
@abcfc não deve se desfazer de seu 
patrimônio para pagar dívidas. O certo 
é que os conselheiros cheguem junto!

Kleber Sousa, @klebernatal
Pelo Twitter

Micarla
Mais interessante mesmo é essa 
matéria de @DinarteAssuncao no 
@NovoJornalRN sobre a nossa 
queridíssima Micarla. êta ex-prefeita 
réia doida.

Sylara GuaraniKaiowa, @ssSilverio
Pelo Twitter

Micarla 2
@NovoJornalRN o TJ mostrou que o 
melhor para Micarla era ela ter fi cado 
caladinha e o processo em sigilo 
mesmo....

Elson Freire, @elsonfreire
Pelo Twitter

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 
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Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara
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Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo
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O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

O (des)prazer de 
uma ida ao teatro
A nossa cidade Natal tem sido contemplada com uma série de aconte-

cimentos nas poucas salas de espetáculo. Destacam-se o nosso tradicional 
Teatro Alberto Maranhão (antigo Teatro Carlos Gomes) e o mais recente, e 
bem vindo, Teatro Riachuelo.

A ida a um teatro signifi ca, em tese, a busca de se vivenciar algumas ho-
ras de prazer.

Infelizmente, há  certas circunstâncias que provocam   desprazeres.   Algu-
mas pessoas ainda são pouco preparadas para permitirem que todos possam 
desfrutar dos espetáculos em clima de, pelo menos, respeito.   Recentemente, 
vivi uma experiência bem  desconfortável, quando me sentei na frente de um 
sujeito que resolveu fi car “batendo” atrás da poltrona que eu ocupava. Bem, 
foi muito desagradável e o espetáculo terminou sendo um grande desprazer! 

O fato se repetiu nos últimos dias sendo que desta feita no nosso tradi-
cional “Alberto Maranhão” durante um belo espetáculo que enaltecia a fi gu-
ra nordestina de Luiz Gonzaga. Dele  faziam parte,  dentre outros, o formi-
dável Carlos Zen e Chico Acari, cantando músicas que mexiam com a alma 
de uma seridoense. Infelizmente – fomos forçadas a escutar durante o es-
petáculo o falatório de duas senhoras que não paravam de tagarelar. Olha-
va e olhava, tentando fazer com que elas compreendessem que a “feira” não 
era ali!  Infelizmente, não obtive êxito e me levantei, solicitando ajuda a uma 
funcionária do  Teatro que me encaminhou para um assunto mais à frente o 
que me fez melhor aproveitar aquele belo espetáculo. Senti-me muito con-
trariada diante daquele quadro.

Diante do exposto, entendo que cabe se perguntar:  -quando aprende-
remos a freqüentar uma sala de espetáculos- respeitando os tantos quan-
tos ali se encontram?

-o que poderia ser feito além de sugerir às famílias que eduquem seus fi -
lhos para respeitarem, antes de mais nada, “o outro” em qualquer circuns-
tância da vida, inclusive no teatro?

-haveria alguma medida mais efetiva que os responsáveis pelo espaço 
pudessem adotar? 

De qualquer, fi ca lançado o desafi o: o que se pode fazer diante de tais cir-
cunstâncias? Afi nal, uma sala de espetáculo deve existir para proporcionar a 
artistas e espectadores momentos de realização, alegria, satisfação, prazer...

Conclusão: tudo passa pela educação.
Senhoras e senhores maiores de idade: eduquem os seus fi lhos para que 

eles não se tornem, no futuro, adultos desrespeitosos que perturbam o pra-
zer dos outros!

Plural
ELEIKA BEZERRA

Professora ▶ eleikabg@yahoo.com.br
Eleika Bezerra escreve nesta 
coluna às quintas-feiras

OPOSIÇÃO ELEGE OITO PREFEITOS DE CAPITAIS E 
RESISTE À PRESSÃO ESMAGADORA DO GOVERNO

Os partidos de oposição - 
PSDB, DEM, PSOL e PPS – ape-
sar das notórias divergências ide-
ológicas, elegeram quase um terço 
das prefeituras de capitais e cida-
des pólos acima de 200 mil eleito-
res em importantes estados do su-
deste, assegurando sobrevida ao 
oposicionismo até as próximas 
eleições de 2014. Com essas con-
quistas, a oposição evitou a esma-
gadora supremacia governista, tão 
nociva à democracia, pela ausên-
cia do oportuno contraditório. 

Enquanto existir oposição, 
consolida-se a tendência de pre-
servação do Estado de direito e 
da liberdade de expressão. O de-
saparecimento deles sinaliza dias 
sombrios, porque o poder abso-
luto é deletério ao regime demo-
crático. Aos poucos, mandatários 
autocratas vão sufocando a liber-
dade e aprisionando direitos indi-
viduais, abrindo porteiras para re-
gimes discricionários de consequ-
ências imprevisíveis. Por isso, é in-
dispensável haver contestação ao 
governo, pois é salutar ao regi-
me democrático, estimulando o 
antagonismo.

A vitória mais importante da 
oposição foi a eleição de ACM 

Neto em Salvador derrotando o 
petista Nelson Peregrino, que ti-
nha o apoio ostensivo do gover-
nador Jacques Wagner (PT), além 
de contar com reforço do ex-presi-
dente Lula da Silva e da presidente 
Dilma Rousseff , que foram àquela 
cidade na tentativa de derrotar o 
candidato oposicionista, conside-
rado inimigo do governo federal. 
É assim que a cúpula petista, ins-
talada no poder há dez anos, tra-
ta adversários resistentes aos seus 
caprichos.

Tanto o ex-presidente Lula 
quanto a presidente Dilma, du-
rante comícios em Salvador, in-
sultaram ACM Neto, numa ten-
tativa desesperada de virar o jogo 
no fi nal de campanha. Lula o cha-
mou de mentiroso em praça pú-
blica, pelo fato de o deputado ter 
afi rmado que seu avô, o ex-sena-
dor Antônio Carlos Magalhães, ser 
o autor do projeto de lei aprovado 
no Senado que defendia progra-
mas sociais de combate à miséria 
(1999), posteriormente implanta-
dos nos governos Fernando Hen-
rique e Lula da Silva.

A presidente Dilma Rousse-
ff  foi mais incisiva, inclusive atro-
pelando a liturgia do cargo, ao 

afi rmar que “aqui não pode ter um 
governinho, um governo peque-
nininho...” numa referência à esta-
tura de ACM Neto, que tem ape-
nas 1,68 de altura. As urnas con-
fi rmaram a frase do marqueteiro 
Duda Mendonça, criador do slo-
gan “Lulinha, paz e amor”: quem 
bate, perde. Não deu outra coisa. 
Além das presenças em praça pú-
blica, Lula e Dilma gravaram de-
poimentos e inserções nos progra-
mas eleitorais, aparecendo mais 
do que o próprio candidato Nel-
son Peregrino.

O ocorrido em Salvador não 
foi a volta do carlismo coisa algu-
ma, até pelo fato de o ex-senador 
Antônio Carlos Magalhães (DEM), 
o poderoso coronel baiano, ter 
chegado ao fi m da vida profun-
damente desgastado por exces-
sos praticados. Dentre estes, a vio-
lação do painel do Senado, que o 
obrigou a renunciar para não per-
der o mandato, causando-lhe pro-
funda corrosão política. Retornou 
ao Senado, mas sem a liderança 
ostentada antes do lamentável in-
cidente. Envolveu-se, ainda, no es-
cândalo, o senador José Roberto 
Arruda (PSDB), também defenes-
trado daquela Casa, pela parceria 

nefasta no rumoroso caso que en-
xovalhou o Senado da República.

ACM gostava de alardear, 
como era seu estilo falastrão, que 
sabia os nomes dos colegas que 
tinham votado a favor do sena-
dor cassado Luiz Estevão. A par-
tir daí, começava sua derrocada. 
O Neto conseguiu eleger-se em 
cima do desgaste do governador 
reeleito Jacques Wagner, pois este 
se atritou com diversas categorias 
funcionais, em prolongadas gre-
ves intermináveis, que o desgas-
taram profundamente junto ao 
eleitorado.

O DEM elegeu os prefeitos de 
Aracaju e Salvador, adiando a dis-
solução ou incorporação a ou-
tra legenda até 2014, quando en-
tão tentará reforçar as bancadas 
na Câmara, Senado e Assembleias 
Legislativas. Os tucanos vence-
ram em Manaus, Belém, Teresi-
na e Maceió. O PPS ganhou em 
Vitória, enquanto o PSOL vencia 
em Macapá. Já o PSB fortaleceu-
-se, principalmente, com as vitó-
rias em Belo Horizonte, Recife e 
Fortaleza, em confrontos diretos 
com o PT, ocupando espaço pró-
prio, visando à sucessão de Dilma 
Rousseff .

Chefes do crime organizado, embora trancafi ados em pri-
sões de segurança máxima, resolveram desafi ar o governo de 
São Paulo determinando a matança de policiais militares e ci-
vis em fl agrante demonstração de poderio agredindo o Esta-
do de direito, atitude insolente que deve ser repudiada por to-
dos os segmentos da sociedade civil organizada. Se não forem 
adotadas providências urgentes, a bandidagem assume o po-
der paralelo, infelicitando a vida de todos os cidadãos.

No México, a criminalidade matou mais de 50 mil pes-
soas numa verdadeira guerra civil. Juízes, promotores, parla-
mentares, empresários e jornalistas são ameaçados todos os 
dias na base da intimidação. O poder paralelo já foi implan-
tado em um terço do território do país. O Estado mexicano 
negligenciou no combate aos criminosos e estes resolveram 
desafi á-lo de armas em punho, amedrontando autoridades 
e ocupando espaço pelo terror imposto, através de violência 
nunca vista naquele país.

Somente agora, governos de São Paulo e da União resol-
vem agir em conjunto antes que seja tarde demais, esquecen-
do-se das querelas políticas, que certamente permitiram esse 
estado de coisas deploráveis. O péssimo exemplo da bandida-
gem em São Paulo se alastra por outros estados. Aqui, no Rio 
grande do Norte, matar policial virou rotina, como se a cabe-
ça desses agentes da segurança pública estivessem a prêmios, 
à moda do Velho Oeste. O crime organizado chegou à audácia 
de transformar policial em exercício de tiro ao alvo.

O Código Penal, com suas punições generosas, é um con-
vite à prática de delitos de toda espécie, porque as leis pe-
nais ultrapassadas estimulam a criminalidade. O Congresso 
Nacional cruza os braços e não legisla nada, achando que o 
tempo resolve. Ficamos confi nados em nossas casas como 
se fôssemos os criminosos, enquanto os bandidos intimi-
dam governos impondo a vontade deles, apesar de presos 
em penitenciárias de segurança máxima. Infelizmente, nes-
te país, até prova em contrário, o crime compensa.

CRIME ORGANIZADO 
DESAFIA ESTADO DE DIREITO

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

HUMBERTO SALES / NJ
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Política
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Viktor Vidal

O “fantasma” da moratória 
que ronda os corredores do 
palácio Felipe Camarão assusta 
quem tem pagamentos para 
receber da Prefeitura do Natal. A 
afi rmação do prefeito Paulinho 
Freire (PP) de que dívidas 
serão deixadas para a próxima 
administração deixa sob tensão 
alguns dos maiores credores 
da administração municipal. 
Medidas de austeridade como 
cortes de cargos comissionados e 
fechamento de secretarias foram 
anunciadas, extra-ofi cialmente, 
como o caminho para para que 
o pagamento do salário dos 
servidores seja garantido pelos 
próximos dois meses. Soma-
se a isso o cenário formado 
pela mudança na chefi a da 
administração municipal, um 
largo histórico de atrasos nos 

pagamentos e a incerteza quanto 
à situação fi nanceira. 

A própria prefeitura admite 
não ter noção real do tamanho 
da dívida que já existe e o que 
poderá ser deixado para a gestão 
2013-2016. De acordo com a 
assessoria de comunicação do 
município, o levantamento da 
situação fi nanceira de Natal 
vem sendo feito pelo prefeito 
junto aos secretários municipais 
desde a semana passada e 
ainda não foi concluída. Ainda 
ontem, Freire esteve com vários 
secretários, separadamente, 
e com outros integrantes da 
gestão, como o procurador geral 
do municípo Francisco Wilkie 
Rebouças. Por não ter conseguido 
concluir os trabalhos durante 
o fi m de semana, a coletiva 
de imprensa em que Paulinho 
Freire irá anunciar as medidas 
de cortes de gastos nos quadros 
da prefeitura terminou sendo 

adiada. Ele ainda deverá apontar 
mudanças no secretariado, que 
colocou os cargos à disposição 
no sábado. A própria secretária 
de planejamento e fazenda de 
Natal, Maria Selma da Costa, não 
comenta a situação, deixando 
a proclamação do pacote 
de austeridade e o relatório 
das situação fi nanceira sob a 
responsabilidade do prefeito. 

Ocupando a sexta colocação 
entre as empresas que mais 
receberam verba dos cofres 
municipais em 2012 (R$ 
14.211.587,11), considerando 
dados atualizados até o início 
deste mês, a Braseco S/A - 
responsável pela gestão do aterro 
sanitário da Região Metropolitana 
de Natal desde 2004 -, teve que 
recorrer à Justiça para receber 
cerca de R$ 10 milhões em 
pagamentos atrasados desde 

2011, os quais vem recebendo 
de forma parcelada. “Achamos 
mais correto partir para decidir 
no Judiciário. Tentamos negociar, 
mas não teve saída”, afi rmou 
Henrique Muniz, diretor-
presidente da Braseco. Para o 
diretor da empresa, encarar 
novos atrasos seria mais um 
golpe na empresa. “Existe uma 
preocupação com este momento 
da prefeitura, com a perspectiva 
de terminar o ano sem receber. 
Já fomos bastante penalizados 
por esta administração e 
sofrer com mais atrasos nos 
pagamentos seria muito ruim”, 
afi rmou Henrique. Os atrasos nos 
pagamentos chegaram a alcançar 
11 meses, no ano passado.

Até agora, segundo o diretor, 
os pagamentos acordados junto 
à prefeitura e a Companhia 
de Serviços Urbanos de Natal 

(Urbana) vem sendo cumpridos 
corretamente, totalizando pouco 
mais de R$ 6 milhões. A quitação 
do valor restante, cerca de R$ 4 
milhões, deverá ser decidida em 
audiência marcada para a tarde 
do próximo dia 19. Apesar do 
pagamento dos atrasados está 
sendo feito corretamente, como 
registra a prestação de contas 
juntada ao processo aberto pela 
Braseco S/A em maio deste ano, 
os valores mensais, relativos ao 
recebimento do lixo coletado em 
toda Natal no aterro localizado 
em Ceará-Mirim, estão sendo 
atrasados. “A prefeitura paga 
três meses, mas deixa o atual 
atrasado, empurrando para 
a frente, sempre para o mês 
seguinte. Mas, é melhor assim do 
que não receber nada”, comenta o 
diretor-presidente.

Segundo Henrique, por já 
conhecer a gestão de Carlos 
Eduardo, já que o aterro entrou 
em operação ainda durante a 
primeira gestão do pedetista, 
espera que o cenário seja 
diferente do atual. “Os gestores 
tem o péssimo hábito de 
dizer que a dívida é de outra 
administração e deixar de lado. 
Tivemos difi culdades no fi m da 
administração de Carlos Eduardo, 
mas nada comparado com essa 
atual. Espero muito que nossa 
empresa não continue a ser 
atingida com esses problemas, 
já que prestamos um serviço 
fundamental. Sabemos da 
situação difícil do município e 
queremos trabalhar em conjunto 
para resolver tudo”, aponta o 
empresário.

Deixar dívidas 
e pagamentos não 
honrados para a gestão 
seguinte não devem gerar, 
automaticamente, punições 
para os gestores, seja na 
questão eleitoral (Lei da 
Ficha Limpa) ou fi scal (Lei 
Complementar nº 101/2000). 
A administração pública 
permite contornar a situação 
com uma inscrição na lista de 
“restos a pagar”. 

Porém, não tomar as 
devidas atitudes para impedir 
que os problemas acontençam 
é que pode implicar em 
restrições. “A responsabilização 
do gestor poderá advir dos atos 
ou omissões que geraram a 
situação de dívidas assumidas 
sem o correspondente 
lastro fi nanceiro. A Lei de 
Responsabilidade Fiscal 
exige do gestor uma série de 
medidas preventivas para 
evitar situações como a que 
ora se encontra o Município 
do Natal”, aponta o procurador 
geral do Ministério Público 
junto ao Tribunal de Contas do 
Estado, Luciano Ramos.

Segundo ele, a própria 
Lei de Responsabilidade 
Fiscal aponta que é de 
responsabilidade do gestor 
público evitar que a situação 
do ente federativo, no caso 
Natal, chegue a um extremo da 
vulnerabilidade, que, em todo 
caso, pode ter ocorrido sem 
que a culpa seja do próprio 
administrador público. Neste 
ponto que entre o trabalho 
de órgãos de controle, como 
o TCE, na investigação das 
causas do endividamento, 
com análise de renúncias de 
receitas, geração de despesas 
de caráter continuado e limites 
de despesa com pessoal, por 
exemplo. “Recentemente o 
TCE anulou cautelarmente 
acordo fi rmado pela Prefeitura 
do Natal para pagar precatório 
da Henasa, entre outros 
motivos, em face de não terem 
sido tomadas as medidas que a 
Lei de Responsabilidade Fiscal 
exige que sejam feitas antes 
da geração destas despesas”, 
apontou o procurador.

Somente após a apuração 
dos fatores que tenham gerado 
o endividamento, e no caso 
de ser constatado o ato de 
improbidade administrativa, 
é possível enquadramento 
na Lei da Ficha Limpa, bem 
como nas sanções da Lei 
de Responsabilidade Fiscal 
e da Lei de Improbidade 
Administrativa, aplicável para 
qualquer gestor público que 
seja ordenador de despesa, o 
que pode afetar tanto a prefeita 
afastada Micarla de Sousa (PV) 
como o recém-empossado 
Paulinho Freire (PP). “Analiso 
esta situação por dois ângulos. 
Primeiro, existe a necessidade 
de apuração das causas e 
verifi cação das condutas que 
ensejaram o endividamento, 
com verifi cação de 
responsabilidades e eventuais 
sanções; e segundo, a adoção 
de medidas concretas, de 
ofício pela gestão ou após 
recomendações do TCE, 
tais como cortes de gastos 
e revisão de renúncias de 
receitas, para superação deste 
quadro fi nanceiro contrário 
ao pretendido pela Lei de 
Responsabilidade Fiscal”, 
pontua Ramos.

Enquanto a situação fi nanceira 
da administração municipal não 
é completamente descoberta, e 
o que se sabe são os atrasos no 
pagamento de alguns servidores e 
a alegada “difi culdade fi nanceira” 
apontada pelos integrantes da 
administração municipal, o 
procurador geral do município 
Francisco Wilkie Rebouças afi rma 
que o município ainda batalha 
para tentar desbloquear mais 
alguns milhões que, por força 
de decisão judicial, estão presos. 

Dos R$ 18 milhões bloqueados, a 
prefeitura conseguiu desbloquear, 
até agora, cerca de R$ 7 milhões.

O que não dá muito alento para 
a situação de atrasos na folha do 
funcionalismo é de que as verbas 
desbloqueadas não servem para 
tais pagamentos. “A grande maioria 
desse dinheiro é verba federal, que 
já está rubricada. Não serve para 
pagar funcionalismo”, explicou o 
procurador geral. Mas, segundo 
ele, acordos estão sendo traçados 
para conseguir desbloquear o 

restante da verba e dar um respiro 
fi nanceiro à administração 
municipal. “Temos a promessa de 
que pouco mais de R$ 2 milhões 
serão desbloqueados em breve. E 
estamos trabalhando para garantir 
o resto”, afi rmou Wilkie. Ainda 
segundo ele, 80% do funcionalismo 
já recebeu o pagamento este mês 
e o restante dos servidores, a sua 
maioria com salários mais altos 
do que a maioria do quadro de 
servidores municipais, deve receber 
até o próximo dia 12.

Um pouco acima na lista dos 
que mais receberam verba da Pre-
feitura do Natal em 2012, a Co-
operativa Médica do RN (R$ 
13.862.863,46) já paralisou suas 
atividades na rede de saúde muni-
cipal por duas vezes este ano. Por 
conta de atrasos de repasses que 
alcançaram até três meses, servi-
ços de preenchimento de escalas 
de plantão e atendimentos de mé-
dia e alta complexidade feitos por 
integrantes da Coopmed-RN che-
garam a ser cortados. Para o médi-
co cirurgião Fernando Pinto, pre-
sidente da cooperativa potiguar, 
o momento é de tensão, frente às 
declarações do prefeito Paulinho 
Freire de que a situação fi nanceira 
do município obriga a administra-
ção a realizar cortes e impor medi-
das de austeridade, como o fecha-

mento de secretarias. 
Os cerca de 700 médicos que 

prestam serviço cooperado à pre-
feitura, segundo Fernando, sofrem 
por antecipação com a perspecti-
va de uma moratória - suspensão 
de pagamentos da dívida da admi-
nistração -, apesar dos pagamen-
tos estarem em dia desde a últi-
ma semana de setembro, quando 
o município encarou uma desfal-
que nas escalas de profi ssionais lo-
tados em postos de saúde, unida-
des básicas e mistas por nove dias. 
“Até agora está tudo em dia. Mas, 
temos um pagamento programa-
do para sexta-feira, relativo ao mês 
de setembro. Para nós, esse será o 
termômetro do que irá aconte-
cer daqui para frente. Vários co-
legas ligam diariamente para sa-
ber o que vai acontecer, depois do 

prefeito ter declarado que pode fa-
zer cortes nos pagamentos”, dis-
se Fernando Pinto. O valor do re-
passe, aproximadamente R$ 1,5 
milhão, diz respeito a setembro, 
pois as contas de plantões e pro-
cedimentos feitos pela Coopmed 
são fechados apenas no mês pos-
terior e como a prefeitura tem 30 
dias para realizar o pagamento, o 
repasse sempre é feito na primei-
ra semana seguinte. Por conta da 
preocupação com o recebimen-
to da verba, o presidente da coo-
perativa foi procurar a secretária 
municipal de saúde, Maria Joilca 
Bezerra. “Estava muito preocupa-
do e fui falar com a secretária. Ela 
disse o pagamento de sexta-feira 
(9) está assegurado. Vamos aguar-
dar os desdobramentos”, contou 
o cirurgião.

Uma das empresas que 
mais sofre com os atrasos 
da prefeitura, a Líder 
Limpeza Urbana Ltda presta 
serviços à Urbana e é uma 
das duas permissionárias 
responsavéis pela limpeza 
da cidade. O trabalho da 
empresa só é garantido 
por um acordo judicial, 
que designa valores para 
o pagamento dos salários 
dos pouco mais de 190 
prestadores de serviço que 
atuam na limpeza urbana, 
assim como os cerca de 120 
garis demitidos no início de 
setembro. Conforme registra 
o Portal da Transparência 
do município, a grande 
maioria dos R$ 11.715.732,26 
recebidos pela empresa em 
2012 diz respeito à valores 
atrasados, muitos até de 
2010. Como no caso do 
repasse de R$ 239.655,15 feito 
em 7 de agosto, vencido em 
setembro de 2010. Ou mesmo 
os R$ 903.245,54 pagos no dia 
11 de outubro, mas referentes 
à fatura de novembro do 
ano passado. “Estamos 
operando, dentro do possível. 
Até porque a demanda está 
muito grande e só o acordo 
feito que garante o salário do 
pessoal. Não tenho a noção 
da dívida atual”, contou 
Assis Fernandes, gerente da 
empresa.

PRÓXIMO PREFEITO 
ASSUME “RESTOS 
A PAGAR”

EU COBRO, 
TU COBRAS, ELE COBRA

/ DÍVIDA /  CREDORES DO MUNICÍPIO ESTÃO 
AFLITOS COM AS NOTÍCIAS NADA ANIMADORAS 
SOBRE AS FINANÇAS DA ATUAL GESTÃO

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

PREFEITURA AGUARDA DESBLOQUEIO 
DE MAIS R$ 2 MILHÕES

COOPERATIVA DE MÉDICOS 
REIVINDICA TRÊS MESES

“NÃO TENHO 
NOÇÃO DA 
DÍVIDA ATUAL”, 
DIZ GERENTE 
DA LÍDER

 ▶ Francisco Wilkie diz que dinheiro 

bloqueado não paga servidores

 ▶ Fernando Pinto, presidente da 

cooperativa: momento de tensão

 ▶ Empresa que administra aterro sanitário está entre os principais credores

 ▶ Henrique Muniz, diretor da Braseco: Justiça foi a saída

700

É o número de médicos 
que prestam serviço 

através da cooperativa

HUMBERTO SALES / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

IVANÍZIO RAMOS / ARQUIVO NJ

EDUARDO MAIA / NJ
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PROPOSTA DE PAZ
/ IMPOSTO /  EM REUNIÃO COM GOVERNADORES, MINISTRO GUIDO MANTEGA 
PROPÕE UNIFICAÇÃO DO ICMS PARA ACABAR COM GUERRA FISCAL

O MINISTRO DA Fazenda, Guido 
Mantega, propôs ontem a 
unifi cação do Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias e 
Serviços (ICMS) interestadual 
para acabar com a guerra fi scal 
entre os estados. A alíquota seria 
unifi cada em 4% para todas as 
mercadorias que passam de uma 
unidade da Federação para outra. 
Atualmente, o imposto é 7% ou 
12%, dependendo do estado de 
origem da mercadoria.

Em contrapartida, o governo 
federal criaria dois fundos para 
compensar os estados perdedores, 
que são justamente os que 
mais produzem mercadorias. 
Um fundo de desenvolvimento 
regional, que funcionaria por 16 
anos, destinaria R$ 12 bilhões ao 
ano para os estados perdedores – 
R$ 9 bilhões em fi nanciamentos 
de bancos ofi ciais e R$ 3 bilhões 
do Orçamento Geral da União. 
Haveria ainda um segundo fundo, 
que compensaria as perdas a cada 
ano, mas os recursos ainda não 
estão previstos.

O ministro também 
propôs a revisão do indexador 
da dívida dos estados com a 
União. Atualmente, essa dívida 
é corrigida pelo Índice Geral de 
Preços-Disponibilidade Interna 
(IGP-DI) mais 6% ou 7,5% ao 
ano. A equipe econômica acenou 
com a substituição deste índice 
pela taxa Selic, que mede os juros 
básicos da economia. A proposta 
dividiu os governadores. Alguns 
elogiaram o fi m da guerra fi scal, 
mas pediram que os repasses da 
União para os estados perdedores 
sejam automáticos e defi nidos em 
lei. Outros, principalmente os dos 
estados do Norte e do Nordeste, 
pediram a fi xação de duas 
alíquotas: 2% para os estados 
mais ricos e 7% para os menos 
desenvolvidos, que teriam espaço 
para a concessão de incentivos 
fi scais a indústrias.

“A proposta provoca perdas, 
principalmente para grandes 
estados produtores, como São 
Paulo. Não se pode ter duas 
alíquotas diferentes porque a 
guerra fi scal nasce justamente 
da diferença de alíquotas do 
ICMS”, disse o governador de 
São Paulo, Geraldo Alckmin. 
O governador do Amazonas, 
Omar Aziz, disse que o estado 
precisará ter tratamento especial 
nos dois fundos que vão repor as 
perdas de arrecadação do estado 
por causa da Zona Franca de 
Manaus. Isso porque o Amazonas 
é grande exportador de bens 
industriais para o restante do 
país. O governador do Ceará, 
Cid Gomes, insistiu na proposta 
de duas alíquotas diferenciadas. 
“Não é razoável um país, com 
as desigualdades regionais que 
tem, ter uma unifi cação de 
alíquota. A diferença de alíquotas 
é importante para gerar os 
empregos necessários nas regiões 
mais deprimidas”, declarou.

Em abril, o Senado aprovou a 
unifi cação do ICMS interestadual 
em 4% para mercadorias 
importadas. A medida entra 
em vigor em janeiro. O governo 
federal agora quer estender a 
unifi cação para as mercadorias 
nacionais que passam de 
um estado para outro. Foi 
essa mudança inclusive que 
prejudicou a performance do 
Import RN, programa local de 
incentivo a importações. 
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REELEITO COM CERCA de metade dos votos dos elei-
tores americanos, Barack Obama disse a apoiado-
res em Chicago, após a confi rmação da sua vitó-
ria nas eleições de terça-feira, que vai buscar diá-
logo com o rival republicano Mitt Romney. “Quero 
me sentar com ele e ver no que podemos traba-
lhar juntos para fazer com que os Estados Unidos 
avancem”, disse Obama. 

Obama venceu as eleições ao obter ao menos 
303 votos no Colégio Eleitoral (eram necessários 
270), contra 206 de Romney. Apesar disso, levan-
do em conta a votação popular, a vitória foi aper-
tada. Por volta das 5h50 de hoje, o democrata ti-
nha 50% dos votos, contra 49% do republicano, 
em uma diferença de pouco mais de 1,3 milhão 
de votos. 

Ele afi rmou que deseja trabalhar com líderes 
do Partido Democrata e também do Partido Re-
publicano em questões como a redução do de-
fi cit, mudanças nos impostos e na melhoria das 
leis de imigração. No segundo mandato, Obama 
vai ter de lidar novamente com um Congresso 
dividido, com os republicanos dominando a Câ-
mara dos Representantes (equivalente à Câmara 
dos Deputados) e os democratas no controle do 
Senado. 

Ele afi rmou que essa união é possível porque os 
americanos “não estão tão divididos, como sugere 
a política”. A mensagem do democrata é a de que é 
preciso deixar para trás a acalorada disputa eleito-
ral. “Nós batalhamos de modo ferrenho, mas ape-
nas porque amamos profundamente esse país.” 

De acordo com o presidente reeleito, essas 
discussões, muitas vezes “barulhentas”, são “uma 
marca da liberdade” existente no país. “Nós não 
podemos nos esquecer de que, neste momento, 
pessoas em nações distantes estão arriscando 
suas vidas apenas pela chance de discutir sobre 
os assuntos que importam, pela chance de votar 
como nós fi zemos hoje.” 

Com a economia, considerada pelos eleitores 
como o principal tema dessas eleições, ainda pati-
nando, e uma taxa de desemprego de 7,9%, Obama 
prometeu à população que “o melhor ainda virá”. 

“Nessas eleições, vocês, o povo americano, fo-
ram lembrados de que, apesar de o nosso cami-
nho ter sido difícil, de a nossa jornada ter sido lon-
ga, nós nos levantamos, nós lutamos e sabemos 
que, para os Estados Unidos, o melhor ainda virá”, 
afi rmou Obama, que discursou depois de receber 
um telefone de Romney em que o republicano re-
conheceu a derrota. 

“Nossa economia está se recuperando, uma 
década de guerra está terminando, uma longa 
campanha eleitoral terminou. E não importa se 
eu ganhei seu voto ou não, eu ouvi você, e apren-
di com você, e você me fez um presidente melhor.” 

ROMNEY 
Em um discurso curto, Romney reconheceu 

derrota para o adversário democrata. Sem apa-
rentar frustração, Romney disparou uma frase 
que sintetiza seus esforços em 18 meses de cam-
panha estafante. “Nós demos tudo de nós nessa 
campanha”, discursou em Boston. “Não acredito 
que qualquer esforço dos nosso partido no passa-
do se comparou ao que fi zemos este ano.” 

Efetivamente, o republicano pediu votos até o 
último minuto. Após uma maratona eleitoral por 
cinco Estados na segunda-feira, ele ainda visitou 
dois Estados no dia da votação. O candidato der-
rotado deixou de lado o criticismo contra o ad-
versário, expondo somente que o país está num 
“ponto crítico” e que “democratas e republicanos”, 
em qualquer nível do poder público, precisam co-
locar as pessoas “acima da política”.

A apuração parcial dos votos mostra que os 
republicanos mantiveram seu controle sobre a 
Câmara dos Representantes (equivalente à Câma-
ra dos Deputados), mas perderam vagas em rela-
ção ao mandato anterior. Os democratas também 
preservaram sua maioria no Senado, com pouca 
alteração no total de assentos. 

Além de escolher o novo presidente, os ame-
ricanos também votaram ontem em nomes para 
a Câmara dos Representantes (equivalente à Câ-
mara dos Deputados), para o Senado e para as as-
sembleias estaduais. 

Os republicanos garantiram 232 assentos na Câ-
mara (dos 435 disponíveis) neste ano, ante 241 na 
legislação passada. Já os democratas conseguiram 
192 assentos, ante 194 na legislação anterior. Ain-
da há 11 vagas cujos resultados estão pendentes. No 
Senado, os democratas conseguiram 52 vagas na 
eleição deste ano, ante 51 na votação anterior. Os re-
publicanos, por sua vez, perderam duas cadeiras e 
vão ter 45 integrantes nesta Casa. As demais vagas 
fi caram com candidatos independentes. 

Há 100 vagas no Senado. Nesta eleição, foram 
renovados 33 parlamentares, que têm um man-
dato de seis anos. A composição das duas Casas 
signifi ca que o presidente Barack Obama vai con-
tinuar a enfrentar um Congresso dividido e polari-
zado em seu segundo mandato, exigindo negocia-
ções difíceis e bastante desgaste político. 

A reforma do sistema de saúde neste ano é 
o melhor exemplo. Enquanto a lei foi revogada 
pela Câmara, de maioria republicana, foi apro-
vada em seguida pelo Senado, de predominância 
democrata.

Uma fotografi a que mostra o presidente 
reeleito dos EUA, Barack Obama, abraçado 
a sua mulher Michelle, se tornou a imagem 
com maior número de opções “curtir” do 
Facebook -com três milhões de cliques de 
admiradores até o momento- após ter sido 
postada pela conta ofi cial do democrata. 

A foto, que celebra a vitória de Obama 
sobre Mitt Romney na corrida presiden-
cial americana, foi subida para a rede social 
por volta das 2h15min de Brasília. O tuíte 
em que Obama celebra sua vitória se tor-
nou o texto com maior número de “retwe-
ets” da história do site, com cerca de 630 mil 
retransmissões. 

ATÉ

/ ELEIÇÕES EUA /  REELEITO, BARACK OBAMA QUER DIÁLOGO COM 
REPUBLICANOS E TERÁ DE LIDAR NOVAMENTE COM UM CONGRESSO 
DIVIDIDO, NO QUAL O SENADO TEM MAIORIA DEMOCRATA  

2016

IMAGEM QUEBRA 
RECORDES NO 
FACEBOOK E NO 
TWITTER

REPUBLICANOS 
PERDEM VAGAS 
NA CÂMARA; 
DEMOCRATAS 
CONTROLAM SENADO

DILMA PARABENIZA 
OBAMA

A presidente Dilma Rousseff  interrompeu dis-
curso durante a 15ª Conferência Internacional An-
ticorrupção para parabenizar Barack Obama pela 
reeleição nos Estados Unidos. Ao deixar a cerimô-
nia na manhã de ontem, em Brasília, a presidente 
disse que ligaria para Obama. “Eu vou dar os para-
béns a ele”, afi rmou fazendo o formato de coração 
com as mãos e de positivo com os dois polegares. 

Dilma citou Obama em seu discurso ao falar da 
importância das parcerias internacionais no com-
bate à corrupção, como a que fi rmou com os EUA 
para estimular governos de todo mundo a aumen-
tar o acesso a informações públicas. “Aproveito a 
oportunidade para cumprimentar Obama e o povo 
americano pela eleição”, afi rmou a presidente. 

 ▶ Presidente Barack Obama quer deixar para trás o calor da campanha e propõe união a adversários  
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A secretária municipal de 
Saúde, Maria Joilca Bezerra, 
foi procurada pela reportagem 
para falar sobre o processo 
de realinhamento das AMES 
e UPA. No entanto, até o 
fechamento desta edição, a 
assessoria de imprensa não 
havia dado retorno sobre os 
questionamentos enviados 
através de email. 

A diretora da equipe ESF/
AME Planalto, Rayla Souza, 
rebate as informações de que 
a população do Planalto fi cará 
desassistida. Segundo ela, os 
usuários que eram atendidos 
pela saúde da família no bairro 
serão direcionadas para outras 
Unidades Básicas de Saúde, 
como a Unidade Mista de Cidade 
Satélite. Não prevê nenhuma 
grande mudança, uma vez que 
cerca de 80% dos atendimentos 
nos postos de Cidade Satélite já 
eram de moradores do Planalto.

“A população que era assistida 

no Planalto pode procurar 
atendimento nos postos de bairros 
vizinhos, principalmente no de 
Cidade Satélite, que irá receber 
reforço de especialistas que antes 
atendiam na AME. A proposta 
para cá (AME do Planalto) é 
fazer um novo recadastramento, 
atendendo, a partir de agora, a 
população da Coophab”, reiterou.

Entre os extremos que dividem 
as mudanças nas AMEs, há quem 
diga que o atendimento melhorou. 
A dona de casa Ilza Maria da 
Silva, 57, é uma delas. Durante 
visita que o NOVO JORNAL fez ao 

ambulatório, Ilza acompanhava 
a fi lha Priscilla e a neta Pietra em 
uma consulta de rotina. Apesar de 
estar acostumada ao atendimento 
da AME do Planalto, ela acredita 
que a mudança pode reestruturar 
os serviços de saúde que eram 
oferecidos aos moradores do 
Planalto.

Já o pastor Antônio Carlos 
Rodrigues, 38, discorda da 
mudança. “Geralmente quem 
procura atendimento na AME é 
porque não tinha atendimento 
nos postos. É gente mais carente, 
que não tem acesso à saúde de 
qualidade, e aqui tinha opção. 
Agora, fazer esse pessoal ir 
para outros bairros e para as 
Policlínicas, que já não têm 
estrutura, não dá certo”, criticou.

AS RECENTES MUDANÇAS implanta-
das no modelo de atendimento 
dos Ambulatórios Médicos Espe-
cializados (AMES) estão gerando 
a insatisfação dos usuários do Sis-
tema Único de Saúde (SUS), prin-
cipais benefi ciários do serviço, e 
dos profi ssionais que atuam no 
setor. Recepções e corredores va-
zios fazem parte de uma visão co-
mum em todos as unidades, que 
registraram queda de quase 40% 
nos atendimentos. De 900 proce-
dimentos diários que eram reali-
zados nas unidades, os registros 
atuais não chegam a 100.

A nova realidade vigora desde 
o fi m da intervenção judicial nos 
ambulatórios, há duas semanas, 
quando os AMEs passaram a ofe-
recer atendimento generalizado. 
No caso das unidades de Nova Na-
tal e Planalto, as estruturas estão 
sendo utilizadas para abrigar as 
Unidades Saúde da Família (USFs) 
que já atuavam nos bairros, ofe-
recendo apenas serviços básicos, 
como vacinas, curativos e clínica 
médica. 

Já a AME de Brasília Teimosa 
passou a abrigar o Centro de Re-
ferência em Saúde ao Trabalhador 
(Cerest). Os atendimentos médi-
cos especializados, principal servi-
ço que era oferecidos nos ambula-
tórios, foram transferidos para os 
Centros Clínicos Municipais (Poli-
clínias), distribuídos pelas quatro 
zonas de Natal.

As AMEs passaram a regis-
trar um atendimento que chega, 
no máximo, a 80 pessoas por dia. 
Por terem se tornado USFs, a ca-
pacidade de atendimento é me-
nor - uma vez que o número de 
profi ssionais também diminuiu. A 
principal preocupação dos profi s-
sionais que passaram a atuar nas 
unidades, no entanto, é um possí-
vel desvirtuamento do Programa 
Estratégia Saúde da Família, 

Criado em 1991, como parte 
do plano de estruturação da rede 
básica de saúde, as ESFs são o elo 
mais direto entre o SUS e o usuá-
rio. As equipes, que devem ser for-
madas por um profi ssional médi-
co, enfermeiros e agentes de saú-
de, realizam visitas nos domicílios 
da comunidade. A ideia é acom-
panhar o desenvolvimento da fa-
mília. Por isso, os ESFs atuam em 
áreas restritas, atendendo a um 
número que chega, no máximo, a 
1500 famílias por equipe.

Para a AME de Nova Natal, fo-
ram deslocadas seis equipes ESFs 
que já atuavam no bairro. Essas 
equipes vão continuar atenden-
do o mesmo número de famílias 
que já tinham cadastros, mas te-
mem um aumento na demanda. 
Por ora, o ambulatório de Nova 
Natal continua realizando aten-
dimentos a usuários desavisados 
que chegam aos ambulatórios, 
mas orientando para que procu-
rem outras unidades de saúde. 

“Ainda estamos fazendo o aco-
lhimento e atendimento ao pes-
soal que chega, até porque a AME 
costuma atender mais as pesso-
as das áreas descobertas (que não 
possuem equipes ESF ou Unidade 
Básica de Saúde). Mas, depois, só 
poderemos atender quem já era re-
gistrado nas ESFs”, explicou a coor-
denadora do ESF Nova Natal, San-
dra Maia. 

Essa limitação no atendimen-
to tem sido uma das principais 
preocupações das equipes ESF do 
Planalto, na zona oeste da cidade. 
Com o anúncio de Secretaria Mu-
nicipal de Saúde de reestruturação 
das AMES, as três equipes que atu-
am cobrindo os cerca de 100 mil 
moradores do bairro foram envia-
das para a AME do bairro. 

O problema é que, apesar do 
nome, o ambulatório se localiza 
no conjunto Coophab, em Parna-
mirim. Diferentemente das equi-
pes de Nova Natal, as equipes do 

Planalto mudaram de área geográ-
fi ca, o que interfere num dos prin-
cipais critérios do programa, que é 
a delimitação de uma região para 
atendimento.

“Querem que a gente saia da 
nossa área, que é o Planalto, e dei-
xe descoberta uma área que já so-
fre porque não tem atendimento 
adequado. São três equipes em um 
bairro grande, e nós já não estáva-
mos dando conta. As ESFs atu-
am com a familiarização, o conví-
vio. De certa forma, quando você 
tira esse convívio de lá para cobrir 
aqui, temos que começar tudo de 
novo, cadastrando o pessoal da 
Coophab. É tapar o sol com a pe-
neira”, criticou o agente de saúde 
Jeff erson Augusto Teixeira.

SAÚDE DA FAMÍLIA
De acordo com Teixeira, a mu-

dança das ESFs tem efeito duplo. 
É benéfi ca porque oferece infraes-
trutura para as equipes ESFs que, 
em sua maioria, atuavam “desco-
bertas” (sem o médico), e em pré-
dios de pouca infraestrutura. Com 
a mudança, médicos da Coopmed 
(Cooperativas de Médicos) foram 
contratados pela Secretaria Muni-
cipal de Saúde para complemen-
tar o atendimento. Em contrapar-
tida, para ele, a mudança deixa de-
sassistida a população das regiões 
em que os ESFs já atuavam.

“As Unidades Básicas de Saúde 
já não funcionam. O pessoal costu-

mava vir procurar atendimento na 
AME e agora nem isso tem. Com 
o ESF aqui, a gente não vai poder 
atender o pessoal do Planalto, por-
que a saúde da família é assim, só 
atende determinada área”, contou.

Já na AME de Brasília Teimo-
sa, a situação é um pouco diferen-
te. A estrutura passou a abrigar o 
Cerest/RN, que já oferecia serviços 
especializados, como fi sioterapia, 
acupuntura e ortopedia na sua an-
tiga sede, no Tirol. O problema é 
que estes atendimentos também 
já eram limitados. 

Implantado em Natal em 2005 
e mantido pelo governo federal, o 
Cerest é um centro voltado única 
e exclusivamente para o trabalha-
dor. A confusão de alguns usuários, 
que procuram a AME esperando 
o atendimento especializado, tem 
sido uma das principais dores de 
cabeça da direção do centro, que 
passou a atender na nova estrutu-
ra desde a última segunda-feira. 

“Reclamação é o que a gente 
mais tem ouvido, mas vamos fa-
zer o quê? O nosso atendimento 
é somente para casos relaciona-
dos ao trabalho”, comenta a coor-
denadora do Cerest, Liene Medei-
ros. Segundo ela, os usuários tem 
sido direcionados para outras uni-
dades de saúde da região, como a 
USF do Huol. “Eles possuem uma 
demanda maior, e nós só espera-
mos que tenham estrutura para 
suportar essa demanda maior”.

NADJARA MARTINS
DO NOVO JORNAL

CONTAGEM
/ SAÚDE /  REALINHAMENTO DO ATENDIMENTO NOS AMES 
DE NATAL, QUE PASSARAM A OFERECER APENAS SERVIÇOS 
BÁSICOS, FAZ CAIR O NÚMERO DE PROCEDIMENTOS 
MÉDICOS DIÁRIOS DE 900 PARA MENOS DE 100

DECRESCENTE
UPA TAMBÉM 
REGISTRA 
QUEDA NOS 
ATENDIMENTOS

A Unidade de Pronto-
Atendimento (UPA) de 
Pajuçara também tem 
registrado queda no 
número de atendimentos. 
Com uma média diária de 
300 atendimentos/dia, os 
pátios vazios tem causado 
estranhamento na direção da 
unidade.

“Acredito que a população 
tem medo de acontecer o 
mesmo que aconteceu com 
as Ames,acham que não 
estamos atendendo. Mas 
mesmo com a intervenção, 
a ordem é manter o 
atendimento normal”, relatou 
o diretor técnico da unidade, 
Danton Novaes.

A UPA, assim como 
as AMES, era gerenciada 
pela Associação Marca. 
A Operação Assepsia, 
defl agrada pelo Ministério 
Público em julho deste ano, 
apontou irregularidades nos 
contratos da organização 
com a SMS e, desde então, 
as unidades estavam sendo 
gerenciadas pelo interventor 
Marcondes Diógenes. No 
fi nal de outubro, o Tribunal 
de Justiça determinou que 
elas retornassem ao domínio 
município. Após a entrega 
dos ambulatórios, a próxima 
da lista é a UPA Pajuçara, 
que será entregue dia 7 de 
dezembro, quando acaba, 
ofi cialmente, o contrato da 
Marca com a SMS.

A apenas um mês do 
fi m do contrato, pouco se 
sabe sobre como fi cará o 
atendimento na unidade. De 
acordo com o interventor 
Marcondes Diógenes, 
uma Organização Social já 
manifestou interesse em 
assumir a gestão da UPA, 
mas ainda não foi aprovada 
pela secretaria. “É um serviço 
que não há como fechar. São 
cerca de 8 mil atendimentos 
por mês, e difi cilmente será 
paralisado. A informação 
que tenho é que o processo 
está em andamento, e que a 
secretaria dará uma resposta 
até o fi nal do mês”, declarou.

SECRETARIA 
NÃO RESPONDE

MUDANÇA AINDA 
DIVIDE USUÁRIOS

 ▶ Antônio Carlos Rodrigues, pastor: 

“Fazer esse pessoal ir para as 

Policlínicas não dá certo”

 ▶ Jefferson Augusto Teixeira, agente 

de saúde: “É tapar o sol com a 

peneira”

 ▶ Sandra Maia,  coordenadora do ESF 

Nova Natal: “Só poderemos atender 

quem já era registrado”

 ▶ Ilza Maria da Silva, dona de casa: 

mudança pode reestruturar os 

serviços de saúde no Planalto

 ▶ Ambulatórios Médicos Especializados do bairro Planalto: limitações no atendimento ao usuário

RECLAMAÇÃO É O QUE 
A GENTE MAIS TEM 
OUVIDO, MAS VAMOS 
FAZER O QUÊ?”

Liene Medeiros
Coordenadora do Cerest/RN
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Francisco Rodrigues de 
Alcântara não tem dúvida: é 
melhor receber logo menos 
dinheiro do que esperar uma 
eternidade por uma quantia 
maior. Foi por isso que o ex-
motorista da Datanorte resolveu 
aceitar logo a proposta da 
empresa, que naufraga em 
dívidas trabalhistas. Em vez de 
entrar na Justiça e esperar meses 
e talvez anos pela resolução do 
caso, ele preferiu receber 75% do 
valor que lhe era devido e manter 
o assunto fora dos tribunais. Foi 
feita, afi nal, a conciliação.

Um acordo como o 
fi rmado pelo ex-motorista não 
é vantajoso somente para as 
partes envolvidas em processos 
semelhantes. Resolver problemas 
e desentendimentos do tipo 
de maneira amigável, sem 
precisar da sentença de um 
juiz, também contribui para 

aliviar o sobrecarregado sistema 
judiciário brasileiro. E é para 
incentivar as conciliações que 
foi criada em 2006 a Semana 
Nacional de Conciliação (SNC), 

cuja sétima edição começou 
ontem (7) em todo o Brasil.

No Rio Grande do Norte, 
as instituições envolvidas na 
realização da Semana são o 
Tribunal de Justiça do RN (TJRN), 
o Tribunal Regional de Trabalho 
(TRT) da 21ª Região e, pela 
primeira vez, a Justiça Federal. 
Cerca de 5 mil audiências estão 
marcadas para acontecer no 
estado durante a SNC. Dessas, 
1,4 mil terão lugar na Escola de 
Magistratura do RN (Esmarn); o 
restante irá acontecer nas varas 
judiciais do interior do estado.

O evento de abertura da 
Semana no estado aconteceu 
na Esmarn durante a manhã 
de ontem. Além de audiências 
de casos relativos à Justiça 
do Trabalho e da Família, foi 
realizado um casamento coletivo 

com 111 casais, um mutirão de 
exames de DNA e haverá uma 
exposição sobre os programas 
e projetos do TJRN até o 
fi nal da semana na Escola de 
Magistratura. Além disso, haverá 
um plantão judiciário que fará 
divórcios, separações judiciais e 
registros de nascimento e óbito 
fora do prazo na Esmarn.

O conselheiro do Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ) 
Emmanuel Campelo foi um dos 
presentes no evento de abertura. 
Ele destacou a importância das 
conciliações. “O judiciário tem 
cerca de 90 milhões de processos 
para dar conta hoje em dia. É 
um processo para cada dois 
habitantes do Brasil. Temos que 
buscar meios de desafogar nossa 
Justiça, a Semana de Conciliação 
trabalha nessa direção”, afi rma.

O conselheiro ilustra as 
vantagens que as conciliações 
trazem ao país usando números 
referentes à SNC de 2011. “No ano 
passado, foram 350 mil acordos 
celebrados no Brasil inteiro. 
Todos processos que ainda 
poderiam estar tramitando na 
Justiça. Mais de R$ 1 bilhão foi 
movimentado nas transações, 
e a expectativa é que o número 
seja ainda mais expressivo nesse 
ano”, completa. Somente no Rio 
Grande do Norte foram fi rmados 
6.705 acordos na Semana de 
Conciliação passada, o que 
representou uma movimentação 
fi nanceira de R$ 15.796.380,46.

A desembargadora do TJRN 
Maria Zeneide Bezerra, uma das 
coordenadoras da SNC, contou 
que a expectativa é que 80% 
de todas 5 mil audiências que 
serão realizadas culminem em 
conciliação. Contando com os 
acordos menores que não têm 
audiências marcadas, espera-
se que aconteçam ainda mais 
conciliações esse ano do que 
em 2011. “Todo tipo de processo 
vai ser contemplado durante a 
Semana, com exceção apenas 
dos criminais”, aponta.

Além disso, ela destacou os 
trabalhos realizados durante 
a Semana como uma forma 
de a Justiça se aproximar da 
população carente. Uma das 
iniciativas tomadas pelas 
instituições responsáveis pelo 
evento no RN, por exemplo, foi a 
criação de uma linha de ônibus 
gratuita em direção à Esmarn 
para as pessoas que tenham 
audiências pautadas durante a 
SNC.

Francisco Rodrigues de Alcân-
tara foi um dos 25 ex-funcionários 
da Datanorte que estiveram na Es-
cola de Magistratura do Rio Gran-
de do Norte durante o evento de 
abertura da sétima edição da Se-
mana Nacional de Conciliação. 
Uma das salas de audiência foi re-
servada especifi camente para as 
tentativas de conciliação dos ca-
sos referentes a dívidas trabalhis-
tas da empresa, que tramitam no 
Tribunal Regional do Trabalho.

Atualmente aposentado, Fran-
cisco, 66, veio de Mossoró até a ca-
pital do estado para acertar de uma 
vez por todas a questão do paga-
mento de direitos trabalhistas com 
a Datanorte. Segundo ele, os advo-
gados do Sindicato dos Servidores 
da Administração Indireta do RN 
(Sinai-RN) se reuniram diversas ve-
zes com os advogados da empresa 
e, há cerca de três meses, chegaram 
à conclusão de que seria mais van-
tajoso para as todas as partes entrar 
em um acordo do que incorrer em 
um processo judicial. Assim sendo, 
organizou-se o mutirão de concilia-
ções do qual Francisco participou.

“Em vez de receber 100% do 
que a empresa me deve, vou rece-
ber só 75%. Mas eu acho que é me-
lhor, prefi ro o acordo para me livrar 
logo desse problema e não fi car 
me estressando com isso depois. 
Eu não viria de Mossoró para aqui 
só para dizer não, né?”, comenta o 
ex-motorista. 

EU CEDO E VOCÊ TAMBÉM
/ JUSTIÇA /  CINCO MIL AUDIÊNCIAS ESTÃO AGENDADAS PARA A SEMANA NACIONAL DE CONCILIAÇÃO NO RIO GRANDE 
DO NORTE, QUE COMEÇOU ONTEM COM O OBJETIVO DE PROMOVER ACORDOS ENTRE AS PARTES EM CONFLITO

PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL

 ▶ Desembargadora  Maria Zeneide e o conselheiro Emmanuel Campelo

 ▶ Semana Nacional de Conciliação: sétima edição começou ontem e termina no dia 14

ACERTO COM 
A EMPRESA

 ▶ Francisco Rodrigues de Alcântara, 

ex-motorista da Datanorte: acordo

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

RESULTADO DE HABILITAÇÃO - PLNº 0092/2012 - CONCORRÊNCIA NACIONAL
A v i s o

HABILITAR CANTEIRO
CONSTRUÇÕES LTDA, COENCO CONSTRUÇÕES E EMPREENDIMENTOS E
COMÉRCIO LTDA e HL ENGENHARIA LTDA

22/11/2012, às 09:00 horas

Gilvan Pontes da Silva -

AComissãoPermanente de Licitação - CPL, no usode suas atribuições legais, torna público que após
análise dos documentos de habilitação, decidiu por as empresas:

. Em não havendo recurso fica aprazada a
abertura dos Envelopes “B” - Propostas de Preços para o dia . Prazo
Recursal na formada Lei.

Natal/RN, 07 de Novembro de 2012
Presidente em Exercício da CPL

SECRETARIADE ESTADO DAADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS
HUMANOS DO RN - SEARH

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

registro de preços para
eventual contratação de empresa para locação de veículos e motocicletas, visando atender as
necessidades dos órgãos daAdministração Pública Direta, Indireta,Autárquica e Fundacional,
Fundos Especiais, Empresas Públicas, Sociedades de Economia Mista e demais entidades
controladas direta ou indiretamente peloEstado doRioGrande doNorte

22 de novembro de 2012, às 9:00 horas

Francisco Fernandes de Brito

ASecretaria de Estado daAdministração e dos Recursos Humanos - SEARH do Poder Executivo do
Rio Grande do Norte, através de seu Pregoeiro comunica aos interessados que realizará o PREGÃO
PRESENCIAL Nº 09/2012-RP, anteriormente suspenso, cujo objeto é o

, conforme descriçãodos
serviços, especificações e quantitativos constantes no Anexo I (Termo de Referência), do Edital. O
novo Edital encontra-se à disposição dos interessados, na internet, no site: . Qualquer
informação seráprestadanos telefones: (84) 3232-2128 - Fax: 3232-2125, ou, peloCorreioEletrônico:

. Os envelopes, contendo as propostas de preços e os documentos de habilitação,
deverão ser entregues até o dia , no Auditório da SEARH,
Centro Administrativo do Poder Executivo do RN - Bloco 06 - Lagoa Nova - Natal (RN), onde será
realizadaa sessãopública.

Natal/RN, 07 de novembro de 2012

Pregoeiro da Secretaria de Estado daAdministração e dos Recursos Humanos - SEARH/RN

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIALNº 09/2012-RP-SEARH
PROCESSO Nº 17.254/2012-8- TIPO: MENOR PREÇO POR ITEM

www.rn.gov.br

cplsearh@rn.gov.br

COMO ATINGIR A qualidade de vida 
através da fi losofi a? É com a inten-
ção de responder a esta pergun-
ta que a escola Nova Acrópole vai 
comemorar o Dia Mundial da Fi-
losofi a neste sábado, a partir das 
15h30, com uma exposição, apre-
sentação teatral e palestras. As ati-
vidades serão realizadas na própria 
escola, na Rua Trairí, Petrópolis.

Professor de fi losofi a na esco-
la Nova Acrópole e estudante de 
medicina, Paulo Tarcísio Neto, 24, 
explica que o Dia Mundial da Filo-
sofi a foi estabelecido pela Unesco 
como sendo toda terceira quinta-
-feira do mês de novembro. “Uma 
homenagem à morte de Sócrates 
que foi acusado na época de cor-
rupção da juventude”, justifi ca.

Como médico, ele mesmo ava-
lia que saúde não está ligada so-
mente à casadinha de comer bem 
+ atividades físicas. Diz que a maio-
ria dos problemas de saúde começa 
na mente. “Até mesmo quando você 
adoece, isso só acontece porque pri-
meiro você fragilizou o seu corpo, o 
seu emocional. Os budistas são ain-

da mais radicais; para eles, absolu-
tamente tudo começa na mente e 
termina no corpo”, completa.

Mesmo com a famosa “correria” 
do mundo moderno, Paulo faz al-
gumas ressalvas quando compara 
a qualidade de vida das antigas ci-
vilizações, tema de uma exposição 
no próximo sábado, com a qualida-
de de vida do homem moderno.

“É tudo muito cíclico porque 
no ápice do Egito, é claro que a so-
ciedade vivia de uma forma bem 
melhor do que hoje, mas na crise 
não. O problema é que as pessoas 
acham que temos uma alma presa 
ao corpo, quando na verdade te-
mos um corpo preso a uma alma 
e é ela quem deve decidir os cami-
nhos”, comenta.

A palestra de Paulo Tarcísio será 
a primeira entre as duas que ocor-
rerão no sábado e ele vai falar justa-
mente sobre a preservação da saú-
de e o controle do estresse diante 
de um mundo cada vez mais ace-
lerado. Questionado sobre como a 
fi losofi a poderia contribuir com a 
questão ele conta que o segredo está 

no controle do tempo. “A gente às ve-
zes trabalha 8 horas por dia e encon-
tra alguém que só trabalha 4 horas 
por dia muito mais estressado que a 
gente. Por que? Porque ninguém lida 
com os problemas da mesma ma-
neira e o segredo está em como ad-
ministrar o tempo. A gente não pode 
mudar o mundo”, diz.

Outra dica que o médico e fi -
lósofo compartilha é aprender a 
ver os seus problemas se colocan-
do “do lado de fora” deles. “É como 
um conselho que você pede a um 
amigo. Ele vai saber lhe dar porque 
tem uma visão completa do pro-
blema, por estar fora dele. A vida 
não é difícil, a gente é que não sabe 
lidar com ela”, opina.

Para Paulo, a fi losofi a faz dife-
rença na sua trajetória por lhe fa-
zer entender o equilíbrio da vida, 
por ajudar a aceitar as pessoas 
como são e principalmente por 
lhe ensinar como lidar com as 
emoções. “Ninguém ensina a gen-
te a lidar com emoções e com a fi -
losofi a você aprende a diferenciar 
tudo isso”, garante.

O PREFEITO, O vice, uma secretá-
ria e uma servidora do Município 
de Felipe Guerra foram afastados 
dos cargos ontem após decisão do 
Tribunal de Justiça do Rio Gran-
de do Norte. Nas primeiras horas 
da manhã, viaturas das polícias ci-
vil e militar começaram a cumprir 
mandados de busca e apreensão 
em diversas localidades da cidade. 
A suspeita é de que todos estejam 
envolvidos em um suposto esque-
ma de corrupção.

Não há detalhamentos sobre 
como o esquema se desenvolveu e 
qual a participação específi ca dos 
funcionários públicos com os su-
postos crimes. Apesar de o Ministé-
rio Público ter solicitado, o desem-
bargador Arthur Cortez negou que 
a decisão tomada fosse tornada pú-
blica e o seu conteúdo, divulgado.

Denominada de “Ave de Ra-
pina”, a operação foi classifi cada 
através de nota do Ministério Pú-
blico como “uma investigação cri-
minal que apura desvios de recur-
sos públicos”. As buscas foram re-
alizadas na sede da Prefeitura, nas 
residências do prefeito Braz Costa 
Neto (PMDB) e da sua esposta Re-
gina Coeli Costa e Silva (que tam-
bém foi afastada do cargo de se-
cretária de Finanças que ocupava), 
do ex-tesoureiro Francisco Fagner 
Morais da Silva e da servidora pú-
blica Sônia Maria da Silveira Barra.

A decisão determina ainda 
que todos os citados, e também 

João Gualberto de Brito Neto e 
Francisco Fagner Morais da Silva, 
estão proibidos de frequentarem 
os prédio da prefeitura e das secre-
tarias municipais de Felipe Guer-
ra. O TJ determinou ainda que 
bens do prefeito Braz Costa e de 
João Gualberto de Brito Neto fos-
sem sequestrados.

Na manhã de ontem, o Minis-
tério Público chegou a informar 
que os vereadores de Felipe Guer-
ra, Francisco Flávio Gurgel e Pe-
dro Alves Cabral Neto, teriam sido 
afastados dos cargos. No entan-
to, emitiu errata reconsiderando a 
informação e retifi cando que eles 
não sofreram essa sanção.

A reportagem do NOVO JOR-
NAL entrou em contato na ma-

nhã de ontem com o advogado Fe-
lix Gomes, que representa a defe-
sa do prefeito Braz Costa. Felix se 
limitou a dizer que não conhece o 
teor da investigação. “Não temos 
conhecimento de nada. A opera-
ção pegou todo mundo de surpre-
sa”, disse acrescentando que viria 
à Natal na tarde de ontem para 
conseguir mais informações so-
bre o caso. O prefeito e o vice Fran-
cisco Canindé de Medeiros não fo-
ram localizados pela reportagem.

Apesar de o processo ser man-
tido sob sigilo no TJ, o município 
de Felipe Guerra já havia registra-
do problemas anteriores com des-
tinação de recursos públicos que 
podem ter relação com a inves-
tigação do MP. Em 2011, a cida-

de passou por inspeção do Tribu-
nal de Contas do Estado (TCE), 
que identifi cou irregularidades na 
aplicação de verba pública, com 
despesas declaradas e não consta-
tadas na prática.

O portal do Tribunal de Justi-
ça computa 20 processos que tem 
como réu ou impetrado o prefeito 
Braz Costa. Todos os procedimen-
tos correm na Comarca de Apo-
di e datam de 2008 para cá. Eles 
são divididos em execução con-
tra a Prefeitura, como solicita-
ção de fornecimento de medica-
mentos, e ações de improbidade 
administrativa. 

Pouco tempo depois do resul-
tado das eleições, o Tribunal de 
Justiça determinou o bloqueio das 

contas da Prefeitura visando ga-
rantir o pagamento do funciona-
lismo. O pedido foi de iniciativa 
do MP, que argumentou a neces-
sidade de “resguardar o pagamen-
to dos servidores públicos munici-
pais”, cujos atrasos nos salários já 
alcança o quinto mês consecutivo.

Felipe Guerra é um municí-
pio que fi ca localizado a 330 qui-
lômetros de Natal, na região Oes-
te , com uma população de 5.734 
habitantes (IBGE/2010). Em outu-
bro, registrou recebimento de R$ 
381,603,56 do Fundo de Participa-
ção dos Municípios e R$ 218.054,87 
de royalties. Há um mês, a candi-
data apoiada pelo prefeito afastado 
Braz Costa saiu derrotada das elei-
ções, que apontou a vitória de Ha-
roldo Ferreira (PSD). Ferreira já an-
tecipou que defl agrará uma audi-
toria nas contas da Prefeitura para 
detectar eventuais ilegalidades.

  
VEREADOR PRESO

A Polícia Civil informou que 
prendeu na manhã de ontem o ve-
reador eleito Luiz Humberto Dias, 
conhecido como Buba (PMDB). 
Vencedor das eleições em Espí-
rito Santo, a cerca de 70 quilô-
metros da capital, Buba foi deti-
do na agência do Banco do Brasil 
no bairro da Ribeira após uma de-
núncia anônima. O político utili-
zou um documento em nome de 
José Pedro de Souza para realizar 
um saque relativo a um benefício 
do INSS. O inquérito sobre a su-
posta irregularidade será conduzi-
do pela Polícia Federal.

GUILHOTINA AFIADA
/ FELIPE GUERRA /  TRIBUNAL DE JUSTIÇA AFASTA O PREFEITO, VICE E AUXILIARES DA ADMINISTRAÇÃO, TODOS ACUSADOS DE CORRUPÇÃO

MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

Dia Mundial de Filosofi a 
será comemorado sábado

/ CULTURA /

 ▶ Braz Costa Neto, do PMDB, 

afastado da prefeitura

R$ 381 MIL

É o valor que o município 
de Felipe Guerra recebeu 

de FPM em outubro

 ▶ Felipe Guerra, a 330 quilômetros de Natal, na região Oeste do Estado: sem prefeito

DIA MUNDIAL 
DA FILOSOFIA

Programação 

 ▶ 16h30 - Palestra: Preservação 
da saúde e controle do estresse

 ▶ 17h45 - Exposição: Qualidade 
de Vida nas Antigas Civilizações

 ▶ 19h - Palestra: Filosofi a e 
Qualidade de Vida

 ▶ 20h - Apresentação teatral: 
Epaminondas - Em busca da 
realização

VANESSA SIMÕES / NJ

FOTOS: REPRODUÇÃO

NINGUÉM ENSINA 
A GENTE A LIDAR 
COM EMOÇÕES E 
COM A FILOSOFIA 
VOCÊ APRENDE A 
DIFERENCIAR 
TUDO ISSO”

Paulo Tarcísio Neto,
Professor de fi losofi a
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MarcosSadepaula

Nenhum homem merece uma 
confi ança ilimitada. Na melhor das 
hipóteses, a sua traição espera uma 
tentação sufi ciente”

Henry Louis Mencken
Jornalista e crítico social norte-americano

FOTOS: D'LUCA / NJ

FOTOS: D’LUCA / NJ

 Bar em
Bar é 
10! 
A alegria hoje 
é por conta do 
Dom Vinicius!

Fotos
1. Iracema Araújo, Pedro Flávio, Tatiana 

Oliveira e João Eduardo
2. Igor Azevedo e Kaline Braga
3. Rafaela Frossard e Mariana Frossard
4. Valdson Araújo, Undário Andrade e 

Deyvis Marques
5. Juliana Marinho, Andrea Rodrigues e 

Gabriela Marinho
6. Renato Bandeira e Cristianne Bameli

?
VOCÊ 
SABIA
Que existe plástica para facilitar o 
orgasmo feminino? Que conhecida 
nos EUA como G-Shot, a técnica 
promete aumentar o ponto G por 
meio de injeções intravaginais de 
colágeno, aumentando o atrito 
durante a penetração e permitindo 
assim que a mulher chegue ao 
orgasmo mais facilmente? Que o 
procedimento, que custa em torno 
de R$ 3,5 mil, é feito com anestesia 
local e dispensa internação? Mas 
que a técnica gera polêmica e não 
é reconhecida pela Sociedade 
Brasileira de Cirurgia Plástica?

2

3

4

5

6

1

Manicacas
– Muito bem, gritou São Pedro, vamos 

organizar em duas fi las. Homens que 
sempre dominaram as mulheres, façam 

fi la do lado esquerdo. Os que sempre 
foram dominados pelas suas 
mulheres façam fi la à direita.

Depois de muita confusão, os homens 
estão em fi la. A fi la dos dominados por 

suas mulheres tem mais de 100 km. A 
fi la dos que dominavam as 
mulheres tinha só um cara.

São Pedro exclama:
– Vocês deveriam ter vergonha! Deus 

criou vocês à Sua imagem e semelhança 
e vocês se deixaram dominar por suas 

mulheres... Apenas um de vocês honrou 
o nome e deixou Deus orgulhoso da sua 

criação. Aprendam com ele!
E, virando-se para o homem solitário, 

São Pedro pergunta:
– Conte-nos como você fez 
para ser o único nesta fi la?

– Minha mulher me mandou fi car aqui !!!

No Catita
Logo mais à noite tem 

Quinta Cultural com a banda 
Saturnino animando o Buraco 

da Catita, na Ribeira.

Quem avisa amigo é
 Para acabar com o constrangimento de precisar avisar ao amigo, colega ou conhecido 
sobre seu mau hálito, a vice-presidente da Associação Brasileira de Halitose, Maria 
Cecília Aguiar, indica o serviço que avisa quem tem hálito alterado por e-mail ou carta, 
sem identifi car quem foi a pessoa que solicitou o serviço: o S.O.S Mau Hálito. Na ocasião, 
a halitose é explicada e são sugeridos alguns testes que a pessoa pode fazer, como um 
autoexame da língua diante de um espelho. A carta/e-mail traz também a indicação 
para se procurar um especialista e uma lista com profi ssionais em todo o Brasil. Mais 
informações no http://www.abha.org.br.

Continuando...
Devido ao enorme sucesso de público, o Festival 
de Buchada e Picado de Carneiro que aconteceu 
no fi nal de semana no Últimas Nuvens Azuis da 
Alameda Principal irá se prolongar por todo o mês 
de novembro, sempre de sexta a domingo.

Segurança
No próximo dia 24 de novembro, a Qualitek, 
liderada pelo especialista em segurança da 
informação Rodrigo Jorge, promove a segunda 
edição do Qualitek Security Day. O evento terá 
como tema: BYOD, Big Data e Cloud Computing: 
Estamos seguros? Palestrantes de renome 
internacional já confi rmaram presenças, como: 
Anderson Ramos, pioneiro na formação de 
profi ssionais em segurança da informação no 
Brasil e Galeno Garbo, chefe de segurança do site 
Vagas.com e Rodrigo Rubira Branco, renomado 
pesquisador de Segurança e diretor de uma 
multinacional da área. O evento é gratuito e tem 
como público alvo, profi ssionais e estudantes de 
tecnologia da informação, empresários de todos os 
segmentos e pessoas interessadas em saber mais 
sobre Segurança e Tecnologia. Mais informações 
pelo securityday.com.br

Pernas para 
que te quero
Os hotéis que compõem o Polo Turístico 
Praia da Costeira estarão recebendo 
o natalense durante o dia da Meia 
Maratona de Natal. O evento acontece 
no próximo sábado na Via Costeira. 
Das 10h às 16h, o torcedor do evento 
poderá utilizar toda estrutura de lazer do 
Natal Mar Hotel, Vila do Mar, Porto do 
Mar, Marsol, Imirá, Parque da Costeira 
e Pestana, pagando uma taxa de R$ 
25,00, de consumação mínima. A Meia 
Maratona de Natal está em sua quarta 
edição, e este é o primeiro ano que é 
realizada na Via Costeira. O percurso terá 
21 km e irá até a Praia do Meio. A largada 
ocorrerá no Centro de Convenções com 
a participação de seis mil atletas de 20 
estados brasileiros.

 ▶ Virna, 

circulando 

pela cidade 

e aprovando 

o loft em sua 

homenagem 

na CasaCor

 ▶ Ricardo Maia, 

Suzana Schott, 

Augusto Benfi ca 

e Nati Bandeira 

fazendo festa no 

Dom Vinícius

 ▶ Carlos 

Michel e 

Mariana 

Medeiros 

caindo no 

samba no 

Espaço 

Estrutural, 

em Emaús

 ▶ Maira Vidal e Fabiano Palhares 

conferindo o Bud Bar, o mais 

novo point de Ponta Negra

 ▶ Luiza Karla circulando pelos 

eventos sociais da cidade
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por

FASHION 
WEEK
▶ Contagem regressiva para 
Lady Gaga. A Riachuelo vem 
de patrocinadora máster. E 
promete surpresa para os 
fãs da diva. Basta ir à loja 
para saber como funciona 
a promoção que pode levar 
a um dos shows da estrela 
no Brasil. Os fashionistas, 
por enquanto, fervem desde 
ontem com a chegada da 
cantora no Fasano. O show 
acontece, sexta-feira, último 
dia da Fashion Rio.

▶ O longe de O Boticário 
é uma dos hot-points do 
Fashion Rio. Além das 
incríveis massagens feitas a 
partir da linha Nativa SPA, a 
grife ainda montou espaço 
para recarregar energia do 
celular. Providencial espaço 
de luxo. Glauber Gentil, 
franqueado de O Boticário, 
pula a temporada carioca. 
Seguiu para São Luiz, onde  
a família Gentil comemora 
aniversário de Glênia.

▶ Depois da temporada 
fashionistas, os natalenses 
têm motivo para seguir, dia 
24, para o Posto 7, em Ponta 
Negra. O quadrilátero próximo 
ao hotel Manary vai servir 
de cenário para festa movida 
muita house music e champs.

▶ Victor e Manuela Abreu 
fi nalizam os detalhes para 
abertura da Posologie. A loja 
promete moda atualizada em 
clima bem cool no bairro de 
Lagoa Nova. A abertura deve  
Take a Note!

FASHION 
RIO COM 
CARA 
DE RIO 
RENOVADO

Guia Rio Capital da 
Moda, editado pela 
jornalista Heloisa 
Marra, é lançado 
na Fashion Rio. 
Ótimo para quem 
quer conhecer sobre 
estilo carioca.

A semana de moda carioca começa em clima renovado. Retornando ao Píer Mauá, o 
Fashion Rio abriga também o Rio-à-Porter (Salão de Negócios,  que tem edição super 
movimentada). A estilista Esther Bauman abriu o line up ofi cial traduzindo em roupa 
“as queimadas no Serrado”. Tons terrosos, vermelho em looks compostos de materiais 
como capim dourado, rendas, tecidos tingidos e resinados traduzem a proposta da 
grife em vestidos, cujas cinturas seguem alta(ao estilo Império) e marcada ( e lugar) 
ao gosto “new look”. Tudo, claro, sempre por cintos dourados. A Herchcovitch trouxe 
todo urbanismo paulistano em leitura para carioca curtir. Macacões em tons terrosos 
ou em efeitos marmorizados, vestidos tecidos por fi os metalizados, os tricôs coloridos 
renovam a gramática do jeanswear da grife. Vale destacar as botas matelassé e saltos 
geométricos e os looks monocromáticos em coral. O grande barulho do primeiro dia da 
Fashion Rio se deu sobre a participação Catarina Migliorini – brasileira que fi cou famosa 
por leiloar a virgindade – no desfi le da TNG. Depois de muito alvoroço, a grife informou 
que a “nova celebridade” seria convidada para apenas assistir ao desfi le. As estrelas, além 
da roupa, foram o ator Rodrigo Lombardi e os cantores do RPM. Nada mal para uma 
grife que tem aprimorado nas apresentações de roupas masculinas. O primeiro dia teve 
ainda o “Bordouir Celta” por Alessa e o estilo jovem e carioca da Oh Boy!

MY 
RIO

NO AR

Diego Santos - ex-trafi cante 
- preso usando pólo Reserva 
se transformou icônico do 
selo AR. A grife é uma união 
entre o grupo Afro-reggae 
e Reserva e tem cunho 
social. A renda é revertida em 
projetos ressocialização.

 ▶ Adriana 
Bechara, 
diretora da 
Glamour, 
usa brincos 
da grife 
Monis.

 ▶ O Londra foi cenário da abertura do Fashion 
Rio. A poltrona, na qual pode se ver quadro com 
imagem de David Bowie, chamou atenção no 
badalado restaurante do Fasano Rio.

ES
TI

LORECE
BENDO

M
U

IT
O

B
O

W
IE

Raquel Bezerra, diretora da Bagatelle, é 
recebida como compradora convidada no 
Fashion Business e Rio-à-Porter

Graça Cabral 
(fi lha de potiguar 
e diretora da 
Luminosidade) 
e Filipe Jardim, 
responsável pela 
cenografi a da 
Fashion Rio, na 
abertura da Fashion 
Rio no Fasano.

AGÊNCIA FOTO SITE

FOTOS: AUGUSTO BEZERRIL / NJ
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DOIS JOGOS FORA e um clássico em 
casa. Essa é a sequência que o ABC 
terá pela frente para conquistar o 
ponto que falta para se livrar ma-
tematicamente do rebaixamento. 
Apesar de ainda haver chance de 
queda, as combinações de jogos e 
o número de rodada deixam essa 
possibilidade remota.

O ABC soma 42 pontos com 
onze vitórias, 45 gols marcados, 
saldo negativo de dois gols e ocu-
pa a 14ª colocação na competição. 
Nos dois jogos que tem longe de 
casa, pega o América Mineiro, nes-
te sábado, e o Boa Esporte uma se-
mana depois. Na última rodada, 
faz o clássico contra o América.

Portanto, embora o fantasma 
do rebaixamento esteja longe, o uso 
da calculadora continua. Sabendo 
disso, o técnico Givanildo Oliveira 
foi bastante taxativo na sua opinião 
quanto a atual situação do clube: 
“Uma vitória praticamente resol-
via, porque os outros resultados fo-
ram favoráveis. Mas agora é esfriar 
a cabeça. Dependemos só de nós, a 
diferença de oito pontos continua 
e nós temos que ganhar do Améri-
ca-MG pra liquidar de vez a perma-
nência na Série B”, fi nalizou.

O zagueiro Vinícius reconhe-
ceu o pouco futebol apresentado 
pela equipe, a superioridade dos 
catarinenses e a importância de 
um bom resultado no próximo sá-
bado, 16h, em Minas Gerais dian-
te do América-MG. “Infelizmente, 
cometemos alguns erros cruciais 
no início da partida e o Avaí, que 
é uma boa equipe, aproveitou e 
isso e marcou seus gols. Voltamos 
para o segundo tempo bem me-
lhor, pressionamos, diminuímos 
e tivemos até chances de empa-
tar, mas não conseguimos. Agora 
é esquecer e focar no América Mi-
neiro”, analisou. E concluiu: “Va-
mos descansar e se preparar bem 
para que possamos ir lá contra o 
América e tentarmos a conquista 
de um bom resultado, que nos ga-
ranta logo a permanência na Série 
B. Sabemos que será um jogo difí-
cil, mas vamos lutar para conse-
guir pontuar mesmo fora de casa”.

DESFALQUE
Para o jogo contra o América-

-MG, o treinador Givanildo Olivei-
ra não poderá contar com o volan-
te Guto, que levou o terceiro cartão 
amarelo contra o Avaí-SC. Como 
precisa do resultado e diante das 
críticas da torcida no jogo passado, 
a expectativa é de que o treinador 
entre em campo com apenas dois 
volantes, promovendo a entrada 
do meia Raul ao lado de Cascata.

AMÉRICA E ROBERTO Fernandes 
ainda não chegaram a um acor-
do com a temporada 2013. É fato 
que o treinador está participando 
ativamente do processo de reno-
vações e contratações para o ano 
que vem, mas até agora não há 
nada de ofi cial em relação à per-
manência do treinador por mais 
uma temporada em Natal. 

Segundo Alex Padang, presi-
dente do Alvirrubro, o técnico se-
gue em conversa com a diretoria 
e uma nova reunião está marcada 
para hoje. O mandatário america-
no reiterou que o principal entrave 
para o fechamento da permanên-
cia do treinador é o fator fi nancei-
ro, já que o time ainda espera uma 
resposta maior da torcida. 

“Continuamos dependendo 
da Timemania e do Sócio Dragão. 
Na Timemania nós já times uma 
resposta boa, mas no Sócio Dra-
gão ainda não, e é preciso que a 
torcida nos ajude”, disse. 

Com a apromixação do fi nal 
da Série B e a confi rmação das fé-
rias antecipadas a alguns jogado-
res - o América fará seus dois úl-
timos jogos, inclusive o clássico 
contra o ABC, usando time reser-
va -, começam as especulações em 
torno dos potenciais nomes da lis-
ta de interesse do time rubro para 
a temporada 2013. 

Segundo Padang, todavia, as 
contratações ainda deverão espe-
rar. “Nós estamos atrás de um meia, 
um atacante e um lateral-esquerdo, 
mas tudo vai depender do nosso di-
nheiro. O futebol hoje está muito 
caro”, disse. 

Para o presidente rubro, o pen-
samento é contratar de acordo com 
a realidade do clube, para que o 
América não repita o erro de anos 
passados e de outros times tradicio-
nais. “Eu estava vendo que em 2003 
a gente enfrentou na Série B Marí-
lia, Remo, e esses times hoje prati-
camente sumiram. Um ano de ir-
responsabilidade [fi nanceira] pode 
acabar com um time”, salientou. 

Alex Padang aproveitou para 
reforçar para sua torcida a neces-
sidade que o clube tem de, mes-
mo jogando fora de Natal, contar 
com o apoio nas ações extracam-
po, como a Timemania e o Sócio 
Dragão, receitas importantes para 
o Alvirrubro. O presidente comen-
tou ainda que o clube abriu pro-
moção para os sócios. 

O América deve marcar seu 
início de pré-temporada 2013 para 
meados de dezembro. O primei-
ro compromisso do time rubro no 
próximo ano será no dia 20 de ja-
neiro contra o Vitória no estádio 
Barradão, em Salvador, em partida 
válida pela rodada de abertura da 
Copa do Nordeste.

DEPOIS DE APROVAR a 
negociação de sete 
apartamentos em um 
empreendimento imobiliário 
localizado ao lado do clube, 
num dos pontos mais 
valorizados de Natal, o ABC 
espera vender - e receber o valor 
de imediato - os imóveis até 
amanhã. Foi o que disse ontem 
ao NOVO JORNAL o presidente 
do conselho deliberativo do 
clube, Ivis Bezerra. 

O conselheiro explicou que 
a diretoria alvinegra está sendo 
assessorada por uma imobiliária 
e que os valores especulados 
para cada apartamento - cerca 
de R$ 80 mil - foram fruto de 
um levantamento que levou 
em conta o fato de que o 
empreendimento ainda não 
está concluído. “O valor é 
diferente de um apartamento 
que já estivesse construído”, 
salientou. Segundo apurou a 
reportagem do NOVO JORNAL, 
um apartamento naquela 
região custaria pelo menos R$ 
160 mil, ou seja, o dobro do 
valor que deve ser cobrado pelo 
clube. 

Ontem a reportagem 
tentou entrar em contato com 
o presidente do clube, Rubens 

Guilherme, para saber quantas 
unidades de apartamentos já 
haviam sido vendidas, mas o 
dirigente não atendeu, nem 
retornou às ligações. 

No conselho deliberativo do 
clube, o mesmo que aprovou 
a venda dos imóveis, também 
não foi possível obter mais 
detalhes. Segundo o presidente 
Ivis Bezerra, o conselho não 
quantifi cou ou determinou 
os valores da negociação, 
tampouco qual seria o destino 

do dinheiro arrecadado. 
“O conselho deu 

autorização para a diretoria 
negociar”, disse. “[O dinheiro] 
deve ser usado para o 
pagamento de débitos para 
fechar o ano, do jeito que a 
diretoria achar conveniente”, 
salientou o presidente do 
conselho alvinegro. 

Em relação ao voto por 
procuração, opção de pelo 
menos 50 conselheiros que 
não estiveram na reunião de 

segunda-feira passada na sede 
social do clube, Ivis Bezerra 
disse que a possibilidade é legal, 
já que o ABC se trata de uma 
entidade privada. 

“A ligislação brasileira 
proíbe o voto através de 
procuração no setor público, 
mas no setor privado é a coisa 
mais normal do mundo”, 
comentou. Segundo ele, vários 
conselheiros ilustres fi zeram 
uso de artifício, caso do prefeito 
eleito de Natal, Carlos Eduardo 
Alves; do ex-prefeito Agnelo 
Alves, da deputada Fátima 
Bezerra e do vice-governador 
do estado, Robinson Faria.

Para Ivis, a tentativa de 
desqualifi car o voto através 
de procuração é infundada. 
“Você só dá a procuração a uma 
pessoa que você tem confi ança 
e eu fi z questão de, neste 
caso, pedir uma procuração 
específi ca para esse voto 
exclusivamente”, afi rmou o 
presidente do conselho. 

Em relação ao quorum 
necessário para aprovação da 
venda do patrimônio, que de 
acordo com o estatudo do clube 
é de 2/3 dos conselheiros, Ivis 
disse que a fatia é calculada em 
cima dos conselheiros titulares, 
que são 140. “Seria precisa algo 
em torno de 90 e nós tivemos 
quase 95”, disse. 

ABC PROJETA 
PONTUAÇÃO DOS 
TRÊS ÚLTIMOS 
JOGOS

VALOR DO SALÁRIO 
TRAVA RENOVAÇÃO 
DE ROBERTO 
FERNANDES 

/ CÁLCULOS / / RENOVAÇÃO /

CANINDÉ PEREIRA
ESPECIAL PARA O NOVO JORNAL

 ▶ Givanildo Oliveira ressalta que time 

ainda só depende de si próprio

 ▶ Roberto Fernandes, embora ainda 

sem contrato, já trabalha time de 2013

QUEIMA 
/ ENDIVIDADO /  UM DIA APÓS APROVAR VENDA DE SETE APARTAMENTOS DO PATRIMÔNIO 
DO CLUBE, CONSELHO DELIBERATIVO DO ABC ESPERA QUE IMÓVEIS SEJAM NEGOCIADOS 
ATÉ AMANHÃ PARA ANTECIPAR O DINHEIRO O MAIS RÁPIDO POSSÍVEL 

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

DE ESTOQUE

 ▶ Ivis Bezerra diz que diretoria pode usar dinheiro para pagar débitos

 ▶ Apartamentos vão integrar condomínio que será erguido em terreno permutado pelo clube

EDUARDO MAIA / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ


